
IEspionagem Inleruational Teria Agido no Ministério da lleronâ1llita f
RIO, � (Tran�p� - A DOPS está preocupada com a dccumenteçêo secreta do Ministério da A.eronáutic,a"r eneontrede na "Grluta da im'p�ensa" � segul'u[.3 apura- 1111mOs, a· despeIto do :;191 lo em que está sendo mantido o caso, hipóteses os; mais variadas são ,aventadas, e aceitas, nctadam ente de es,pionagem inteenacienal. APurou-sei.:também que elementos que se en,contravam sob suspeita da: polícia passaram a receber maior vis llêncíe. ,-
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Varrido Por Forte Temporal Todo o
I�·

DE CADA
EXEMPLAR:

4,00

Ko, 3 (Transp.) - As 16
hora, do dia .2 l�ltimG nasceu
o segundo' fiilro do repórter
Luc.ano Carneiro, trágica­
mente desapareeídr, em desas­
tre de aviação. o menino re­

ceberá o nome do pai e terá.
como padrinho Joã.ci Calmon,
diretor da cadeia de jornais e

'rádio a qUe Luciano Servia.
A gestante e filho passam bem.

Várias Cidades Foram Isoladas Pelas Águas­
Em Biguaçú ,a Populeçêe Ficou Ilhada em Sua!:
Casas, C.om as Áquas Entrando 'Peias Janelas

FLORIANÓPOLIS,�3 (Transpress) - Todo o norte cata­
rinense está sendo varrido por forte, temporal, que já causou

o transbordamento de vários"tios, provocando inundações em

Cubatão, Pl);cheC() e Biguaçú. N:est:li"ultimai .
cidade as águas

· atingiram a dois metros. A população ribeirinha teve que se

refugiar nos pontos mais altos da. cidade,
-

Cidades I lhados
FLORIANÓPOLIS, 3 (Transpress) - As ultimas notícias

· de Biguaçú dizem! que as águas do rio transbordaram e atin­
giram a cidade, onde alcançaram as janelas das residências.

·

Equipes'do OorpÓ de "Bombeiros foram enviadas desta capital
, afim de-socorrer as vítimas, que ficàram isoladas em suas ca­

sas, tratando -de transpprtá-Ias para locais a salvo da enchen­
'te. O rio Caseira também está com seu volume de água atin­
gindo dois metros acima dó nível normal ameaçando as loca­

.. Iídades de' Pacheco, Guarda e Cubâtão,'No' município de 'Ti­
juca, o rio do' 'mesmo nome isolou a cidade, não havendo pre­
sentemente possibilidade de enviar socorros para aIí por via.

·

terrestre. A cidade de Aririú está em situação ainda. mais cri­

tica, pois 'encontra-se completamente isolada, e sob a violência.
das águas que tudo destróem.
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Batalha· Parlamentar, em Perspecti'ta
Mnioria Mobiliza F�rças Pere. Enfrentar Obstrução Oposicionista - U.D.�. Esperej
RefÔ'rço de Carlos Lacerda, - Roteir:o de Jónio - Jurací Não Fará Campahho.

regime acôrdo na Câmara do; Deputados os projétps da lei �r­
gânica e organiza.ção jUdiciária de'Brasília, ontem Abelardo
Jurema. iniciou convocação por telegrama, e telefo:rie de todos os

deputados da maioria que estejam no Rio, impréteriv.elmente
no próximo dia 14, a fim de que aqueles '. projêtos .d!e lei sejam.
a.provados com o voto das agreniiações situacionistas, enfren­
tando os todos processos de obstrução da. minoria.

Jânio Estará Hoje no Rio
RIO, 3 (Transp.) - Janio é 'esperado amanhã no Rio, de­

vendo permanecer até dia 8, seguindo então para Minas', de on­
de rumará para São Paulo, voltando ao Rio e estado do Rio dia
17 para. finalment'e arriscar-se á primeira visita.a Bahia nos
dias 21 e 30 próximos, ! '

Jurací Não Fará Campanha
RIO, 3 (Transp.) - Jurací esteve ontem no Ministério da

Justiça, ccnterenclando com Falcão. A saída falando á Impren­
sa, disse que não quebrará a tradição d'C:s governadores da

B.ahia de não participarem das campanhas politicas e embora'
dlSPOS�O a dar seu voto pessoal a Janto,. como consequência de
sua a,tItude na conv'enção nacional da UDN, não fará campa­
nha por uma causa com que não simpatiza. Em seguida. d.isse
que tratára com Falcão de assuntos administrativos, inclusive
o caso de Tosta. Filho.

Choque de Fôrças na Câmara UDN Espera Refôrco ",.'-

RIO, 3 (Transp.) - O Governo não atenderá ao pedido da'
. R.IO, 3., (Transp.) _ F�lando á imprensa. O' de,putado João,oposição para transferêneía da Rádio Ministério d'a Educação A di

, gnpm? sse ser bem p?�sível que Lacerda regresse a tempopara o Congresso Nacional, tendo falhado os esforços do líder de dar a campanha uderusta; de obstrução parlamentar a con-
da maioria a favor de oomposição que perrilitisse apr'Ovar em. tribuição que dêle esperam os correligionários. ,.
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PIaníci'ês Sed imentares'·e"·Enéflêl1les

Qll.adro Político de Santa Catarina
RIO, 3 (V.A.) - O «O Jornal» publica hoje em sua sec­

ção polítíea a seguínte nota:
_ «O senador Irineu Bornhausen está de viagem marca­

da paraa, Europa, êste mês. Vai ausentar-se do país, portanto,
sem oficializar sua candidatura. ae governo, d;e Santa C'altarina.

Sabe'-se, entretanto, que êle deixará virtualmente constltuída a

sua chapa, com a inclusão de. um elemento do PRP' - talvez o

sr, Jader Magalhães - como candidato ao cargo de vice-gover-
nador. _

Na área do psn está. há muito lançada a candidatura do
sr. Celso Ramos, com robustas perspectivas de unificar o .parti­
dO(tNão acreditam os observadores venha aI. ganhar situação de
fato a anunciada dissidência «lo d'ep. federal Osmar Cunha
até porque ela sõmente teria; possibilidades de êxito na hipóf.e�
se do seu apêío a' um candidato do PTB ao governo do. Estado
- e isso não se enquadra em seus planos.

.

Quanto ao PTB pêrmanece em posição de independência,
embora: se acredite venha, a firmar aliança com 01 sr. Celso Ra­

me,s, 'dando o candidato á víee-governança, Para a, investidura
cogita-se do nome d� deputado federal Doutel de Andrade, qU�
não deseja, todavia; concorrer ao pleito. Assim, outros nomes

aparecem, entre êles o do sr. Carlos Gomes d!e Oliveira e o d'e­
putado estadual Walmor de Oliveira, mas a decisão finall cabe­
rá á Convenção do partido, ainda não convocada».

Foto 'aér ". . _..

C t I
ea do c�rso mferIar (1,0.R)() Cacheelra.;\ :'leta mdica o local d2; Barragem Reguladora ou de;on ro e, sugecuJia pelo autm: 'e cuja construção viria, revolucionar a vida não sõmente do joinvil-

fi!!" lense da zona ]>ortuária, mas também do Po.vo em geral de Joinville. "

Adiolfo Bernardo Schneid.er Publicado o 1� ciêSSes. artigos MeEillo que �ecusando '0

hoje, domingo, fica a publlca- pr2zado Confrade a solução
ção do 2°

.

na realidade o 7� da por mim sugerida (não sei
série, ao 'critério da Redação. .ainC:a, se .em uma hora feliz
Sendo as,,,im, é pois com o ou se em uma hora adversa

maior praz.or que verifico, que, de minha existência), agra.
talvez por transmissão de pen- deço êsse pronunciamento.
�amento (GOETHE dizia que TGdo� os pronunciam:mtos,
há muita coisa entre céu e tambem Os contrários, DOS"

terra, que ser humano algum Suem o Eeu valor. A discus­
jamais compreend.orá), o ilus- são livre de um assunto é um
tre colega snr. Moacyr Pro- dos fundamentos da Demo­
cópia seria o primeiro a aten- cracia. Apresentando outras.
der ao convite nominal feit:J sugestões ou lembrando estu­
por mim no já citado 7Q arti- dos já mais antigos, como IS
go. De maneira que, m2spe -'

o caso do feito pelo ilustre
radamente, até houve inver- francês snr. LEONCE AUBÉ.
são. sendo o primeiro pronun- alargam-se Os horizontes e 'a3-
ciamento publkado antes do senta-se o problema em fun­
convite. damentos mais amplo.S. E d,

Assinante d' ,A NOTíCIA",
costumo a�quirir tOdavia tôda

1 manhã do jornaleiro o meu
exemplar do "JORNAL DE

�OINVILLE", no qual a capa­'CIdade profissIonal e a per­

:..�v e ranÇa de AUGUSTO
,/::j LVIO vêm transformand.;)

�m realidade os seus sonhos

uongament� acalentados de
m Matutmo bem feito.

�l
Quando depar .oi na eé.iição",o "J

o�
ornaI de Joinvi1le" de

v�xta-felra passada com os co­
ment- .

arlos do prezado colegan10ACYR PROCóPIO . -

.,

ach Ja 3_

d' }vam en_tregues à R'edação
arti

A _N<?TICIA" mais doi3
go" sobre a Barragem Re-

r�adora" -::om os quais elese..
Como não podia deixar de

ha eu Il1terromper as mi- ser, êsse fato repercutiu no
n as publicações sôbre o as-

meu íntimo de dupla maneira,
�unto E

'- Uma vez, porque os referidos

notip: t Ja compostos p.o10 li- comentários, aliás bem inte-• IS a, também nonhuma�alte -." t t' d d
itrc

raçao maIS, poderia eu in-
ressan es, par lam e um os

._:lUZIrn_aqUeles artigos.
meus antigos eX-COlegas de

Ginásio, com o qual me liga,
Previstas Chuvas fortes

velha amizade e ainda, par-

E qu'õ o s'eu nome constava do
Tltre Parena' ... R,'o .

'" ,rol de AmIgos e Confradçs,

v/�,io" 3 (Transp.) - O Ser- cujo pronunciamento havia
ço de Meteorologia 5nformr. eu, humildemente, solicitado,qUe a temperatura no Rio l�'- além dos 5nrs. Médicos e En-

ver_á cair sen�ive_lnlen-te '1'a- �., h
'

pro
.

- -, gen e1ros, os quais certamen-

ch
Xlrnas horas, provocando te já formaram opinião a res­

,Pa��a� fort2s no trecho entre r.ejtn da pratkabilidade e con-
-,·:o.a e RIO. I veniência da Barragem.

Chateaubr'Íand jó Está
em Conv<2lescent:a
Rio, 3 (Transp.)

�

- Nada.
menos que oito médicos con­
,seguiram derrotar a morte
qUê rondava o embaixador
Assis Chateaubriand, qUe des­
de sexta-feira última encon·

trava-se internado na Casa
de Saúde Doutor Eiras onde
chegou até a receber e;;tr2ma
unção, tendo os médicos reti ..

rado o balão de oxigênio. Ho­
je o diretor dos A.ssociados en­

contra-se em plena convales­
cença

.

do acidente vascular··
encefalico qu\: sofreu.

Visitando-nos em compa­
nhia do sr. Alvaro Maia, o

amplidão proporciona maior prof. Ely Bonini Garci&, at'ên­
sclidez às construções. dendo à pergunta do repórtel',
Tendo AUBÉ, amigo de in� assim esclareceu as finalida­

fância do PrínCipe de Join- des do trabalho que junta­
ville e seu preposto na Adml- mente com a professôra Ma-

'It nistração dos seus bens" res- ria Lúcia de Andrade Garcia
pectlvamente de SUa Augusta vai desenvolver entre nós,:
Consorte, a Princesa Dona - "O objetivo prático da pes­
Francisca, em Joinville, sido quisa será o de proporcionaT
substituido em 1860 por Mon- informações que possibilitem li

IS�eur EMILE
.
MATHOREL, I compreensão do cenário em que

'notamos c�m estupefação, que a criança, em Joinville, chega
já nos inícios do povoamento à maturidade, a fim de que a

de Joinville foi constatada CAMPANHA NACIONAL DE
uma das grandes desvant3.- .ERRADICAÇAO DO ANAL­

gens, que apresenta ainda' ho·' FABETISMO determine 03

je esta nossa Baixada, forma- tipos e espécies de atividade3
da pelo Rio Cachoeira e seus a serem, desenvolvidas, neste
diversos, aflúentes: a corren- munioípio, por ocasião da ins­
teza mínima. das águas, e co- talação de um CENTRO PI­
mo consequência imediata a LôTO DE EXPERIMENTA­

formação dos bancos de lod�, já ÇAO EDUCACIONAL.

naquela época distante con- O estudo abrangerá vários
sic.,erados' entre o.s principais aspectos da vida social locai
fo::o,3 da fe:Jre palustre e ou· (aEpecto familiar, econômico,
�r;1'3. religioso, político, jurídico,

(Conclue na 2a. pag.) etc.), pois o fato educacional

JA NASCEU óRFÃO

instalado em' Joinville Centro Pi­
Experi'mentação Educacional

Em processamento as providências ,preMimína,r.as para Q Campan'ha de­
Erredicaçêo do AnaUabE'tismo rio Mu,nicípio - Em JoinviUe dois professê­
res encerregados de uma pesquisa de caracteriza-ção sÓc1a.-ec1lnômica (b'

I .' culturel _

Tivemos oportunidade de no- não. . poderá ser devidamente vos, estabetecímearos de as­

ticiar há dias, em primeira apreciado se isolado do con- sístêncíj, socíal, econômica ou

mão, que Joinville seria um têxto sócio-econômico e cultu- técnica, dos estabe'ecímentos
dos dois municípios-cabais, em ral do qual emerge. que cuidam da saúde, das as­

Santa Catarina, da
-

Campa- Serão empregados na pes- sociações de diferente natureza
riha Nacional de Erradicação quisa vários procedimentos de (religiosas, recreativas pra­
do. Analfabetismo Hoje po� natureza sociológica. Entre físsíonais e outras), �mhm do

d�mos, registrar, com satísra- outros, desejamos assinalar à. concurso e contribuição pes­
çao, a presença em nossa 0- aplicação de questionários e soal de tõda comunidade
dade, dos professores Ely Bo- formulários visando a carac- de JOINVILLE, e todos aquê­
nini Garcia e Maria Lúcia An- terização sócio-econômica e Ies que nos puderem facilitar
drade : Garcia, encarregados cultural do município. Para a dados e informações para a.

pelo Setor de Estudo e Levan - aplicação da "bateria", serão pesquisa que, repetímos ror­

tamento da Campanha Na- estabelecidas amostras demo- necerá a base para um' pro­
cional de Erradicação do I .grárícas, nas zonas rural e grama de experimentação edu-'
Analfabetismo de uma 'Oe8- urbana, de acôrdo com os cri- caciona! neste município, con­
quisa de caracterização sócio- [ tértos de probabilidade e repre forme o p,lano que pedimos se­

econômica e cultural do Muni- sentatividade. P r e tendemo" ja divulgado nas p�rtes prin­
cípio de Joinville. preparar uma equipe de pes- cipais para conhecimento elo.>

qúisadores locais para; a rea· municipes".
lização desta parte do trabalho PLANO PiLOTO
;r'espsram6s à cólabo,ração es- Falou-nos também o prof.
clarecida',"'cdos �ojnvillens�s, Garcia s:Sbre o Plano Pi:ôto de
particularmente daqueles cujas Erradicação do .l;'nalfabetis­
propriedades urbanaS' ou ru- mo, de que' trataremos, com
rais forem sorteadas para a mais vagar em prÓlõma opor­
amostra, no sentido de facili- tunidade.

'

tarem à equipe de pesquisa- C - O�GANIZAÇÃ:O
dores as informações que se DA CAMPANHA
fazem mister a plena e rápida 1 - A Campanha é dir'cta­
realização da pesquisa. Essa mente subm'dinada ao Mini,s­
"jat2ria" vem sendo aplicada tro da Educ:ação e Cultura,
com sucesso em outros Cen- devidamente a,s;;:eliSurado Dor
tws Pilôtos da CAMPANHA um Coordenador e por um
NACIONAL DE ERRADICA- Conselho Consu!tive.
çÃO DO ANALFABETISMO 2 - A direção, arientação e

e tem entre outras a impor- ex"cuç�.o ,los tr.abalhos e ati­
tante finalidade de 'permitir a vidade, im};lkados pelo Pro­
comparabilidade dos dados co- jeto Exp=rimentaI e pelas fa­
lhidos em municípios situa·· ses posteriores da. Campanha,
dos em diferentes, partes do ;cabem. a um Onordenador"
país, como em Minas Gerais, responsável direto perante o

Pernambuco, Goiás, Amazo·- Ministro.e
nas
..
Pará, São Paul?, E.stado I 3 -.-- Par� a lJ.!1r'Ovaç.'ão de

do RIO, Santa Catarll1a e � planos e projetos, o Ministro
Grande do Sul. 'fará ouvir mu C<msel'ho con-

Igualmente p r e tendemos sultivo, cmrrjCJoG:t.o pelos Secre-

contar com a colaboração da:> tários de. Educação dos E.sta·

repa.rtições públicas, escolas, dos que i::-a1"tici·lIarem da ex­

igrejas ou locais de culto do.�; 'periência, pelo Diretor do De"

diferentes grupos religiosos, ·partamento Na,;1onal de Edu­
dos estabelecimentos recreati- cação, pe�f) DIretor do Insti-

------------------------------- tuto Nac:ona! de Estudos Pe-
-==========================:===::;:::==========-, dagógicos peJo Coordenador

da Camianha Nacional <C

Educação Rural, peros Prefei­
tos dos Municípios abrangidos

;I 3 -1960 e pelo Cocrde:nooar, a. que se

�,.
,. refere o item anterior, como

""-"\
,

.

. I ::,at:r�:�d!�����Od�!OC;�=
"

panha conta. cem os seguinte�
setores:

I I - Setor de Alfabetização

6
de Adultos e E::;.ü�çãO' de Ba-

f'2 ;
II - Setor dr,; Reajustamen­

to e Ampli�H;ãc tio Sist'2J11a
I Escolar;
III - Setor de Estndos e

Levantamentc� ,

A COORQEN'A'qJiO' U_>\
CAMPANHA. 'pem 5.€udo 0xer­

,eida pelo emi�H,t= educad')!,
p,rofess.o[ Jooo RciJerto Mo-

I
reira; e na chefIa do Setor de
Estudos e LeY.ilntamentos en­

conh'a-se o conhecido socioló­

i go, Professor Oracy NogueI.
·1 �a

"
.

Será
loto

,C:EN'r�p-nJj�.;rQ DE
EXPERIMENTAÇÃO
EDUCACIONAL

.

ANOS

MOVEIS PEREIRA
AO COMPLETAR NA DATA DE HOJ E SEU

TEM O' PRAZ ER DE

...

"

C'hoear:tm-se ,dois
TransotIântioecs26� ANIVER$ÁRIO,

CUMPRIMENTAR A TODOS OS SEUS AMi-.
GOS, CLI ENTES E COLABORADORES, VA·

LENDO-SE DO ENSEJO PARA

,I Santos, 3 (UPU Dois
transatlânticos se chocaram

ontem, à entrada do pôrto de

Santos, em virtude elo forte
nevoeiro então :reinante. O

choque ver 'ficou-se entre os,

navios "Brasi!" norte-ameri­
cano e o "Ama'zon", de ban­
d�ira jnglesa. A1J€Sar da vio­
lência do ahairoarnento só
houve danos m:rníeriais.

AGRADE·.

CER A PREFERÊNCIA QUE LHE TEM SIDO

DISPENSADA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1I'I1I'TTIITr�1 (Continuação da la. paga.) Morro do Ouro seriam os seguintes:
.

Diretor-Presidente
.

II 1.) Criar, com o auxílio da. Técnica moderna, um sistema
H.' FALLGATTER :

.

- ADOLFO BERNARDO SCHNEIDER 'de contrôle· OUi de proteção, para evitar tôda e. qualquer
Diretor-Gerente

!
futura enchente em Joinville.

MAX PRUNER.' Estaria sem dúvida no interêsse imediato do público, se. fôs- 2.) Criar no Rio Cachoeira, digamos, a começar do Mer-

Diretor-superintende.nte se desentranhado do Arquivo, traduzido e publicado êsse tra- cada, até ao Bucareín, uma BACIA PORTUARIA, de
CÉLIO MENDES balho de:Monsieur Aubé. O público pcssuíría jassím um elemen- águas devidamente aprofundadas, que permitisse a

Diretor. Tesoureir,o ::l:. to a mais, que lhe facilitaria formar opinião própria sôbre uma utilizacão do nosso Pôrto, não intermitentemente, al-

WERNE.R MANTEU,FEL, �511
solução, cuja conveníêncía 'e praticabilidade continuarei a de- gumas' horas em cada 24 horas, corno está aconteceu-

Redator: H. LOBATO fen!,ier. Seria eu' um péssimo pai, se não defendesse os meus do agora, mas CONSTANTEMENTE, durante 24 ho-

I rebentos, mesmo os espirituais. ras seguidas dia após dia ·0 noite após noite.
ii, Desde já porém eu quero observar, que, se no tempo de Au- 3.) Fixando um 'nível máximo para as águas «inter-muros»,

bé isto é, antes de 1860, a idéia do aproveitamento das águas do errar assim uma camada: mais espessa de terra sêca ou

Ri�' do Braço, para lavagens constantes ou mesmo períódícas um pouco mais sêca em Joinville, diminuindo assim au-
do leito da Rio Cachoeira, seria praticável, hoje já não o é mais. tomàtícarnente o índice de umidade por demais eleva-
Pela simples razão, porque o «Rios, do Braço passou, há longos do, sob o qual está sofrendo a população de Joh1Ville.
anos, a ser apenas um «ribeirão» e, caso faltarem chuvas du- Uma vez cünseguidos êsses objetivos, indubitàvelmente díg-
rante algumas poucas semanas, passa a ser um simples riacho, nos e positivos, dentro em breve mudaria por completo o aspec-
que em determinados pontos se' poderá saltar sem molhar os to da zona portuária de .Toinville e aqui eu volto! ao «leítmotívs
pés. Um fato, que poderá ser atestado por centenas de pesca- do presente trabalho: JOINVILLE IMITARIA realmente a Ho-
dores (amadores) que aos domingos e feriados procuram o seu landa pois.o 'nível das águas «inter-muros», isto é, da lado de

. passa-tempo para: as bandas do «Rio» do Braço, de seu afluen- cá da' Barragem, muitas vêzes seria MAIS. BAIXO, do que o

te «Rio» Mississipi e, do Rio Cubatão. Mesmo que avolumadaa nível das águas além da Barragem, nos casos de. maré de lua,
essas águas do Rio do Braça mediante uma Barragem, a vasão por exemplo. 1t exatamente 'O que acontece na Holanda.
por' segundo seria insignificante, que não alteraria de nenhu­
ma maneira. O' «status-quo» do, Rio Cachoeíra. Seria apenas um

riacho a mais a desaguar nêste último.
SituaçãO' porém inteiramente diferente seria criada, caso

fôssem captadas uma parte das águas do Rio Cubatão (êste,
sim, merece o título de «rio»), trazendo-as, sob controle de- com­
portas, para \) Rio do Braço e dêste, novamente sob controle
ainda mais severo, para o Rio Cachoeira.

A idéia em sí e devemos agrade:cimentos ao ilustre conter­
rânea snr. Moacyr Procópío tê-la tirado do esquecimento geral,
'não deixa de ser digna de nota. Talvez também digna de novos

'estudos, principaJmente em uma época, quando importante fir­
ma do RiO' de .Janeiro está construindo um leito derivativo pa­
ra o Rio Cubatão, em díreção ao Mar.

Existirá talvez a possibilidade de um estudo complementar;
visando à construção de mais um leito derivativo em direção ao

Rio Cachoeira, aproveitando-se o: leito do Rio do Braço, inter­
calando naturalmente ·as obras de segurança já antes citada.
Transformar o 'Boa Vista em ILHA seria pais transformar em

realidade uma das mais antigas aspir.a.ç·ões dp joinvillense.
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Mas o «pivo,t» de tôda a questão continua sendo a BAR­
RAGEM REGULADORA no Rio Cachoeira e caso fôsse exe­

cutada (aquí o prezado colega permitir-me-á usar a. sua lin­

guagem algo poética), «não faTia absolutamente chover no mo­

lhadü».
Os objetivos visados com a construção ela Barragem no

--'---_.
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II Es,ta.leiros H'o'!Oln'deses 80 por cento, comparada à de.
um trabalhador comum e' seuCOf.lstr,o.em I índice de compareCimento é

S'up'er-Pefroie'ir'O'Sl apenas 10 por cento inferior.
A encomenda para a; cons-" Vemos pnr aí que o país uti­

trução de três p€t�oleiros· de Illza, aSSIm, a. capaCIdade pro­
tinha-se' acrescentado uma 73.000 tcneladas feita aos Es- dutora do inválido ou elo ;11-
quantidade' mínima. de trifosfa taleiros Verolme' de Roter- divíduo normalmente comi­
tocre,�ílico

. Hbje já não se dam, pela Nsso Nederland N. c1erado incapácitado, dando'
fabrica ês'te- p'lástico na Ale- V, e p.ela Standard OU Com -

.

lhe ainda o conforto de ser um

manha. "Os investigadores: a- pany of New Je,r.sey, de que é membro útil para a comunida·
!emãfes têm. d@dicado muito' es- subsidiária, foi transformada de, na qual se 'integra plena­
r:ecial atenção à análise de numa encomenda de tr3s pe- mente.
novas substâncias. Em

. face, . troleiros de 77. 000 tonel�das, fi I"Remploy" funçiona, ba­
das intoxicações em Marrooos que serãó os maiores já cons.. i'eada num plano de'. patI:oci.
aconselham que se acrescente

I
truítlos· na Holanda. O petro- nactores. Cempanhias indus'

um corante azul ab trlfosfa- leiro destinado à Esso Nader- triais que estejam com' falta
tocresílico para assegurar que iand N. V. será entregue em de mão-de-obra, qUe necessi­
,1té me3mo os analfabetos não ',meados de 1963. Os navios, se" tem de trabalho extraor,;:Uná­
corram o risco de utilizar '3sta ! rão ;::on.struidos no novo di- rio e qUe não disponham de
mbstância como "az'2ite". qUe para, 110.000 toneladas. espaço em suas insta.laçõe3,

. As dimensões dos navios se- equ�pam conVenientemente u·
============================- rão: comprimento 259,7 m, bô- ma das noventas fábricas da

1
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" nas a vapor serão construídas nhecimento técnico e a expe­
pela Werkspoor N.V., de ri·ência necessária nas, faSeS

A pergunta seguinte enqua- - � A:msterdam, e terão uma po- iniciais cie produção. Essas
dra-se perfeitamente na se-

- tência de 26.500 H. P . emprêsas pagam pelo produt()
quência das idéias: O Que 1e- - () ()

de acôrdo com preço previa'O ARA0 TITO DE SOUZA' ()vou justamente os investiga-'
-

V ...I -'1 mente estabelecido e garan-- () EScreveU: () iua 1U't,!dores' alemães a se ocupan�m -

O O
-

.

,.
.

.

tem novaS encomendas por
tão intensamente desta ques- Para' os In:vá.l'kJas um considerável período.,tão? Não temos conhecimento =

Deitada sôbre Q pequeno lei ta, com a mente. dominada =.de tais intoxicações na; A,lema-
�,

por sonhos mundanos, ela se puséra a pensa.r na vida, Ca'n- Existe na Grã�Bretanha u- Travesseir'I) denha. "Ne entanto observa-
_

sada, que se sentia, após um dia de trabalho estafànte, não ma organização nacional cuja 1

ram-se intoxicações ,dêste gê-'
_

conseguia encontrar meios que' lhe permitissem adormecer. finalidade é conseguir emprê.. Seg.l/lr01nça PCIIll'a Seb;ês
nero", r.espondeu o m·§dico - Afinal, já bem depois do horáriO' habitual de descanso, go para os inválidos e

incapa-r
'

"sem, aliás, se te!" falado mui- quiz o indomável «Morfeu» retê-la em seus generosos bra- citados, E' a "Remploy Limi- Um. dos presentes recente-
to no assunto, taEto mais que ços, concedendo-lhe' 'O tão almejado descanso. Adormeceu. teu". Tr.ata-se de uma organi- mente enviados a Família
isso foi durante a guerra e nos

Fê-lo para acordar horas depois, nos instantes supremos da -

zação única que fOi o tema de Real Britânica, um traV2ssei-
primeirOS anos do após-guerra.

noite.
" :::-: um recente. programa da 1'0, qUe impede que as crian-

Tão logo '�ua' alma fie pôs a vibrar com o mundo de Adão -- BBC. ças se engasguem e se sufo-Observaram-se as primeiras· - e Eva colocou-se assentada' junto á cama, entregando to- Foi criada em 1945 pai'a dar quem no berço, foi comenta-intoxicações com tifosfato-
- dos o;, seus pensamentos ás mil e umai decifrações cios pro- traba:lho às pessoas' grave- do no programa "Hora F:omÍ-cresílico na cidade portuária blemas que a afligiam. mqcaminhou-se ao espelho contíg�l,lo.

_ mente incapacitadas. Nã.o é nina" da BBC.de Kiel. QLlJil.ndo nas oficina�� Para proceder com',o éxame de suas' virtudes físicas. -

uma entidade de ex-combaten O travesseiro foi idealizadoida Marinha de Guerra. Al:omã
-

Estática, perplexa.;diàntê de tanta oeleza., espalhada por
-

.

_ tüdo um corpo m.ore.no:·e· eScultura.I,· chegou a pensar com
t.es e as indústrias qu'e man- por uma das enfermeiras-che'

o óleo utilizado para torpedos ,�., tém não são centros de reabi- fes de um' hospital eseocês;.
P d·' .

I I elos �ubmarin03 "omecou a "'S'
-

os seus botões tér:_sig,ó"ela a:.:c!iatura mais bela que a nailu-
-," 11·,ta"'a-o. Menos d.a mf'tade do� que te.m dedl'cado sua vI'da aose Imcs maIS a guns esc a- . � - . v � �

reza idea.lizou. NO"'�.'Uge destas 'considerações íntimas; é cer-
U 'y _ u

r�e.l·men+-�,o. Per·;tos da. Orga.- cassear recorreu-se ao trifos-

=_=-======
_

_:_:
' , '

6 20'0 em�regado na "Rem cUI'd d d t
. rl'an-,,- VJo "

to que sua alma"!.�de've haver mergulhado num mar de supre--
.' p . s ,- a Os o par o e as c .

nização Mundial da Saúde que ·fatocresílico. Esta substância
mas alegrias.

"" .
- ploy Limited" é constituída de ças recem-nascidas. E' feita

se ocuparam ela doença causa- tem re.almente o aspecto de
Alegrias efêmeras, digo eu, pois que uma tristeza pro- ê vítimas da guerra. A :maiori.a d:e espuma de borra,jha e con-

da por az'Oite em Mequinez, óleo excelente, não se- verHi-
__ funda insondável, culminou por vir dominar .o seu cdração. ""

é de pessoas cuja saúde so- tém canais .. para a passagem
informaram que a substância cando diferença alguma ao

E co� as mãos encostadas ao rosto, deixou que os olhas Ii-
"

f,reu as consequências de mo- do ar; o que impede qualquer
perigoEa era usa determinada utilizá-la na ,cozinha pa'ra fr1.-,:;:: cassem marej'l'dos. de lágrhnas. Algo em seu 'íntim{) a tortu- _

léstias· congênita ou Crônicas, sufocamento, no caso de a

combinação do trifosfatocre' tal', etc. Marinheiros e ope-
_ rava. Seus láb�os, quase mu_rmura;nd9, deixavam escapar sen- como por exemplo, epilepsia, criança virar-se de rosto para

sílica a saber o trifosfatocre- rários cóntrabandearam pe- � tenças assiIh:"\«pobre de mIm' que tenho ele levar a vida. lu- � I tuberculose, paraplegia e po- baixo. Tem forma de planosílico'. Const�u que a deter- I quenas quantidades dês -;; 1], i E tando, a cada. nüvo. apo, a cada ·findár de um outro ano. �,__ : liomiolite. inclinado, fazendo, porfanto,.
minação desta substância fôra I

"óleo" para compl"tarem <1 -, Existência\malígna, onde os' miseras cruzeii'Qs obtidos Até ingressarem na organi-' com que a caheça fique um:
estremamente . difícil. tende. dieta deficien,te d�s suas famí- = nem de leve c6mpensam as horas de intenso Úl.l1Óli dentro d� ,-

zação, muitas dessas pessoas tanto 1 levantada e evitando
por isso SIdo realIzada no la- . ]las,. Quando se aeu pelo fur- tempo. AbsoTvi<;la por: tantas· soluçÕes, encaminhou-se á ja-- =.

jamais tinham trabalhado, assim qualquer risco de sufo-
boratório espeôal de üma to, marcaram-se imedlatamen nela de seu quru-to. Abrindo-a por inteiro, entregou-se aos

=. outras' tinham deixado d.e tra- camento, impedindo engasgo,
grande empresa industrial que te as latas com uma csveira. -

sonhos da maarugada. Uma brisa suaV'e, intr0metida,mente, balhar havi3i muito tempo. A quando o bebê vomita. O tra-
pedi1:1. para se m,anter sigilo No éntanto, alouns marinhei- - teim0u em vir!beiJar�lhe .o rosto, belo, e atraente. --

'-"Remploy Limited" n- f
'.

t'd duma",.
A nnite, sel,divisára convidativa. No aÍto. do firmamento

- '. ',': ;. ao az vesseIro e reves 1 o e
do'· especialista. alemão não se rOs'e opE)l"ários p'ensaram .que

milhões de "estrêlas:"emolduravam uma. noite tôda de sonh� _ IUG:Po e; prbvàvelmente. �'1unca camada de algodão macio e é
fêz esperar: ",Na Alemanh,a já, se trata.va de um truque. Ori- -

'a< -- ·fará. 'Verifica-ss, anualmente 'inteiramente laváve1.e de amor. Não' .olnou para cima. Preferiu '(ilhar para baixo.1

E viu'as alegrias da n'Oite, Escutou a música d@'pecado, que .�=',. u� dsfieit que· é coberto pelo Ésses travesseiros estão seU-
s suave' e enganosamente, deixava suaves acordes dentro da govêrno. Mas a organização do feitos na aldeia· de p.escado-
§ madrugada, "

, �; espera, redúzi-Io e pôde mes- res onde nasceu Slla inventora
.=

Sati�feita, êom o: que presenciára" retor,nou_ ao. l.eito. Sua �==.,_=.J:
mo mantê�]0 ao mesmo nível, na Escócia, e onde ela vive á-

alma; é"preeisO' que se diga, oontagiára-se com a música..da por dois anos, apesar d.a ele- tua.lme'nte, ct:esd�; que] se a-
- noite. Nem a serenidade das feições de seus pais; estampadà �: vação dos preços, O pessoal pc.sentou. Um de seus planoS
:.

.

numa fütografia de parede, cOIl.seguíra dem0vê-Ia de seus �=�':,'
d� ",Remploy,:" ganha em m:§- agora é dà:r trabalho a mulhe�

sonhos de libe�dade. Numa abridela d'olhos, ei-Ia deita,la, . dia. .três-qua:çtos do sa.lário de res. que não tenham en'ltJrêgd e
escondida êom 'a, cabeça entre 'O travesseiro, para não ver' �

. _===_!==-,:.,:.'.'
um homem normal. Sua efi- prOdUzir o travesseiro"de Sg·

'Olhar .guplicant� de sua mãe. Para não presenciar a. a:usteil'i-
. ciência é de mais ou menos gurança aos milhares.

dade düs. traço,s fisionqmicos de seu pai. Minutb�. depois
mais cm1formacta com os fatos,. a.dormeceu completamente: �f ===========================:.;_:::. ".--D'ormiu com'O donzela; acordando como MARIPOSA. Tor- � .�

...-'

nou-se eSi;rava .,da noite, da, mesma noi'te que a seduzira, lhe. \ DA A Q P·.deturpára a mente, os sentidos ai própria, vida.' _I: ,e· ·,OS :ne : reClsam. o-: Algum dia,':a'O sinal da primeira ruga que lhe surgÚ' ao .,:

Q.·.. ,u,.e N,·a"".o L:.h.e. F'a'z. F.a. ll.-.,a.. rosto, tentará voltar atrás. Tildo' em vão� porém. Encontra- � ltirá todas
-

as poritas fechadas) E o clásSico «veredi.tum» �s-

<=-==========�====••'.
., tampado nos' lá�ios de todos: SIga ó seu caminho, o caminho. Para, O'bter. mais reeursos a. f[m, de atender 'a,os enfermo!!',

escülhid'O por sí1 mesma. ll:le fica mais além, quem sabe' até a: SaCIEDAI;lE DE AS'SIST1ltNCIl\: E AMPARO AOS, TUB:t<::l{-

�� na estrada, que ,conduz ao esquecimento, ao. ostracismo 'ete-\,; €llJ/LOSOS< Péde às: pessO'as ll11e tenham em casa 'Tevfsta:s fi'

��, jornais velhos e queiram dO'á-los; OI O'bséquio de' avisarem, p01"
_

no., um dos seguintes telefones': 465' _ 490 _' 421 ,_ 54'1.
_
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RIO - Embora faça decla �

rações em sentido contrário, é

patente que o�r. Jânio Qua­
dros gostaria de desligar-se de

qualque·r compromisso com 8.

UDN. Preferiria até, neste

:�:e�!O�e��a���o�, �:;�s�:
partido como adversário e não
como alÍado.
Para a sua tendê.ncia dema'

gógica o sr. J ânio Quadros
gostaria de ter como GomjJa·.
nheiro de chapa a mocida'ie'
irradj.ante do sr. Fernando Fel"

rari a austeridade respeitável
do sr. Leandro Maciel.
Nesta altura, considera tan·

to o sr. Leandro Maciel como
a UDN verdadeiros fardos que
tem de carregar. Para êle I)

que convém é um partido irre3-

ponsável como o PTN, diri­

gido pela irresponsabilidade
do sr. Emílio Carlos. Um par­
tido que não lhe esteja a co­

brar a prática de q].lalquet
desUse.

.

A UDN, constituída em sua

maioria de elementos que têm
um passado a zelar, é, na ver­

dade, um partido difícil para
quem não tem escrúpulos.
Pensava. o sr. Jânio Quadros
que, aceito pela UDN, teria
nesse partido um material hu"
mano docU,. plasmável, capa�
de rujeitar-se a todos os seus

caprichos, já que se' submete­
ra passivamente ao maior do;;

sacrifícios, que foi o de pF2fe­
ri-lo ao sr. Jurací Mag.alhães.
O seu golpe de renúncia teve

por fim fazer com qu� Se que­
brassem as resistências da U.
D.N., que para êle Se voltaria,
submissa e vencida. Não es­

perava a resistência viril do.
sr. Magalhães pinto, pre.sti-
giado na oportunidade p'el03
elementos mais destacados do

partido; apesar da Gapitulação
lamentável do sr, Carlos de

Lacerda, hoje gosando os oeios
de um passeio' pela Velho
Mundo, exílio voluntário qUê
o movimento de Aragarças
poderá explicar ...
Voltando como sondeiro,'

êle que suira corno leão, in­
vertendo o broeardo popujar,
() .sr. Jânio Quadros viu o êr­

ro que cometera e as conse­

quênc.ias imensas dêsse êrro'.
E jurou liquidar a UDN.

.

E' o que 'vem fazendo e é o

que fará definitivamente, caso
consiga e-leger-se, o que não

creio ven{ia; a aconte�er.
O fiel da baLança, em 1346,

foi o sr. G'2tu14o Vargas en'l
favor do giineraI Eu:riGO Dutra.
Em 1960, o sr. .JusceLno

Kubitschel.;::' ssrá o Gl'ànde
Eleitor do marechal Teixeira:
Lott como o seria do sr. Ju­
raci' Magalhães ou de qual­
quer 'outro candidato que :me'

recesse o seu apolo.
O povo tem dêsses caprichos

inexplicáveis.

MAL Á R,I A­
r

o ServiçO' N1l.cional dI' ;., 1 !á­
ria evita a propagação da rna-

,lál'ia dedetizando as casa� uma

vez por ano e cUl'anfto � do·
entes gràtui,taml!nt.e com com­

primidos anti-malárieos.

I)

Se efetuaam e publicaram. ginou-se assim a primeira so­
numerosos. trabalhos sôbre es- rie de intoxieaç62s.

. ,

tas substâncias e os seus >cfel· ,A segunda, série de intoxica­
tos sôbre o organismo huma- ções obse-r:vou--se nos anoS' d,o
110. Tais investigações são efe- após gWirra em pessoas que
tivamente muito difíceis. No tinham ·tomado aguardente
entanto um. grupo de investi- destilada por prOCeS.30S casei­
gadores do Instituto Farma- ros de beterrabas de açúcar.
cológico de Würzburg, sob a Verificou-se. fin'almenta que
direção do Dr. Henschler,

I
haviam'ubUzado na destilação.

conseguiu desvendar o mi:3té- tubos de, um dete.rminado
rio do trifosfatocresílico e ana plástico' que não s'e de3·tina­
lisar exatamente os efeitos tÓ'1 vam ao contacto com produ­
xicos desta substânc.ia ..�abe- tos aliment�res. Para as�'�gu­
mos hoje que o efelto WX1CO rar a elastICIdade do plastlco•

não é determinado, em si, pela
combinação ortt;Jcresílica. E!S­
tas conçlusões são tão r-2cen­

tes que ainda não atingiram
plenamente o âmbito interm,l.­
cional" .

I)·ETECTIVES DE t.ABORATóRIO

Hamburgo (Por Ernst
Burkharct) - Como .será pos­
sível

.

evitar de futuro intoxi­

cações em massa as que' se
cbservaram na cidade marro­

quina de M::-quinez? O nosso

correspcndente apresentou €Y

ta pergunta a farmacólogos
alemães e a médicos que tra·
balham na indústria. A respos
ta de um médico: "No mo­

mento em que'Q,3 meus cólegas e

eu ouviram dos sintomas de
paralisia observados em. nú­
meros r:odondos, ·10.000 ho·

men.s, mulheres e crianças. em
Marrocos e se levantou a sus­

peita de az,eite envenenaô.o,
cOi1cluimos logo que só se po­
deria tratar do produto sint:§­
tico trifosfatocl'esílico. Ganhe·
cemos esta substância e as pa­
ralisias qUe origina. Na Ale­
manha já é obrigatório há

quasi vinte ancs marcar 13sta
substância como veneno e co'

locar nos recipientes'.o símbo­
lo da caveira. Devl1l'l'�se-á
adaptar esta prescrição em

todos Oil país.es". Outro mé­
dico afirmou: "Se observar em
qua']quer oper-ário ·industrIal OS

primeiros indícios de paraasia,
desta natureza, tenho de ma,"
nifestar o caso imediatamente
às autoridades competente:3
Por um exame rigoroso de tô­
das as substâncias com as

quais o opel'ano esteve en1

contacto tem de .se verificar se

se trata efetivamente de uma

Íl1.toxicação por trifosfatocre­
sílica" .

l'_
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1 nOSP\ITAL SÃ0�LUCcAS
CIRURGIA - MEDICINA _ MATERNIDADE

cmtmGIA MEDICINAL DE URG:a:N'CIA - OXINQTE�:A.­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
-- RAIOS X - RADIOTERAPIA � RAIOS uLTRA-VIO-

,

LETA E INFRA-VERMELHO -·BANCO DE S_"-NGUE -

ORTOPEDIA E TRAU1YIATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COM:PER - SECÇAO DE' MATERNI-

,

DADE COM MODERNA SALA DE PAWI'OS E
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM�

.

NASCIDOS Dl!:BEIS E' PREMATUROS

O Hospital Está à DiSposição dos Senhores Médicos
Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946'

Curitibai;' JUVEVE - Paraná
TELEFONES: _ 4696 e 4697 (COM RítDE INTERNA)

__ ... 17 rfI" .. -

Querq aq�í repetir, que a aparente falta de verbas não de­
veria ser motivo, para não se estudar mais de perto a. sugestão.

Contribuindo Joinville, anualmente, com mais de quinhen­
tos milhões de cruzeiros para o Erário Pública, em forma. de
impostos � outros, não poderá ser difícil conseguir-se um auxí­
lio federal para a execução dessas abras, consideradas ESSEN­
cIAIs para 'o progresso de Jüinville, tendo em vista que Blu­
menau, com rendas pràtícaments iguais, já conseguiu verbas
vultosas para fins semelhantes.

Tenho também certeza absoluta de que os snrs. Represen­
tantes de Joinville em Florianópolis e, no Rio de Janeiro, no
momento oportuno, saberão defender os ínterêssss de Joinville,
assim como souberam fazê-la os snrs. Representantes de Blu-

menau.

O essencial porém seria, que a causa ora discutida sob os

preceitos positivos de amizade e d� COleguismo, seja re.cor:heci­
da, como JUSTA e BOA pelos nossos líderes e para atíngírrnos
a êste -objetivo, aguardaremos com grande ·prazer as manifesta­

ções de 'mais outros: Confrades e interessados,. que queiram co­

laborar de qualquer forma no progressO' de Joinville e q\le QUEI­
RAM-BEM .N TERR.A. DOS PRINCIPES.

Nêste sentid'O eu,. quero agradecer mais uma vez -o pronun­
ciamento do prezado Amigo e ,Colega snr. Moacyr Procópio Go­
mes ele Oliveira, colaboração que está resultando positiva e

construtiva.'
Joinville, 28 de feyel'eíro de 1960.
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=

J-o!in·y.iUe, 41 de M!(JiI\'ç'(j)" de 19'6'01
�

PEQU E'NO AGRIC.Ul:TOR
No quadro da produtividade brasileira, é digno de registro

.

pecial, por múltiplas razões, o papel desenvolvido pe'lo chamaes­
«pequeno agricultor». l!l notório o esforço quase sübrehumano d

de>

pendido pelos que compõem este grupo de atividade' econômica ie�.,
em face à multiplicidade dos problemas a enfrentar, antes posoexternar a sua alegria quando da colheita de bons frutos. TOdosssa;.fatores operam' no sentido de que, sempre maiores, sejam os 'sac

os

fícios díspendídos na cumprimento da amarga e muitas vezes P
ri,

co cornpensadora tarefa. Os recursal', quase sempre minguados ��­propiciam resultados positivos. Os órgãos oficiais em muitos �a ao
-

I te. os J t
.'. sosnao co ocam em pau a os in eresses do Imenso grupo, Pl'eferind'

amparar aos que álispõem de. m�is sólidas P'Ossibilidades, a.limen�
tando, por tal processo, o aníquílamento do «pequeno agriCUltor»
Os donos das grandes fazendas, de geral, não sustentam aquela ri�
gida vo_ntade de culti�ar � terra, que tão bem caracterisa. o «peque_
no agricultor». Os prrmeiros, a VIa de regra, com a a.sslstencia. dI!proveitosos recursos; vivem à sombra' do trabalho do segundo. A.
estatísticas oficiais, retratam, com indisfarsável fidelidade, O' pano:
r-ama da vid2i agríccla nacional, nêste partícutar. A nosaa agriCUl_
tura, isto não é segredo, vive em função das lavouras de «pequena'esca-la». Em 1950 - acusou 'Ü Recenseamento então realizado
«elos 19 milhões de hectares de terras cultivadas em todo o. Brasil
eêrca, de 10 milhões de hectares, ou 53%, se enquadram naquel�
modalidade de exploração». a Norte e o Nordeste, oferecem a este'

.
respeito uma fisionomia menos tranquilizadora, uma vez que, nê­
les residem os pontos, principais dêsses números, traduzidos Por
uma luta sem tréguas contra um punhado ,imprevisível de conci,
ções negativas, legados macabros ele uma legislação rural não dír];
gida em seu favor. O êxodo nordestino, é um retratro irrefut.ável de,
tal pronunciamento, emitido, em tantas oportunidades, por erní,
nentes políticos e jornalistas. Fazemos côro com aqueles que rnanj;
testaram lO seu repúdío ao modo COqIO foi' aplicada a vultosa verba,
a maior de todos. os tempos, canalizada pelo govêrno Juscelin�
KUQitschek em favor, da «pequeno agricultor», numa área incalcu�
lável compreendida entre vários Estados e Territórios. O Departa_
raento Nacional. de Obras Contra as Sêcas, este sim; ai exemplo do

,

que agora 'Ocorre com a COFAP, pelos seus decantados desmandoS'
estaria a reclamar do Chefe da Naçruo inquérito dos mais rigorosos'
para que a verdade nos pO'ssa mostrar a face límpida: Hoje, par�
que as possíveis irregularidades daquele órgão desapareçam, qual
fumaça, com o deSfolhar 'do tempo., nasceu, genial e o}:!Jrtunm
cIiação do Presidente Kubitschek, a SUDENO, livro de o�o. em;
que será escrito um nov.o capítulo da história; até aquí de «sangue
suor e Jágrimas», da sempre explorado homem do, sertãO', vitima
permanente dos figurões ao asfalto;' A SUDENO é a grande, espe­
rança do «pequen'O agricultor», bandeira magestosre acO'bertando. mi­
lhares de brasileiros, ávidos- por uma conquista que lhes Po&,ibilite
tornar menos aflitivos os dias dea:todos os filhos desta, terra aben­
çoada. O Marechal Teixeira Lott, candidato naciona'lista, porque,
candi<J,ato dos trabalhadores, das cidades e dos campos, já mani­
!festou o desejo de tudo rea-lizar, uma vez nO! govêrno, em prol do,
«pequeno agricultor»)i o que vem justificar a nossa palavra, de soli­
dariedade irrestrita.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ltIi;ss.ão de Erevateiros
�'• .:. estudada van, taJo�a dPropo�ta a,presentad,n iria estudar as bases e firmar

,,, "I o convênio que prevê, prelími­
'mportante empresa I aque e pers europeu narmente, a venda de 500 tone­por a

Em reuniáo realizada na E�ABRA, sob � presidência ladas de mate no primeiro
Algacyr Munhoz Mader, fez-se oportumdade para o ano; 750 para � segundo e ..

do pr�f. or parte dessa entidade que reune exportadores U2 1.000 para o terceiro.
exame:, p

'0 Brasil de importante proposta, feita Dor firm<'. A viagem deverá ser ere-
mate L, "_, .,' tuada depois dos trabalhos daerva

para a importaçao desse nosso tradícíonaj produto Junta Deliberativa do Iristttu-
da França,

no ensejo, que --- to Nacional do Mate, que es-

.A;SKe;���se_:_ diante d? vul- justamente com o sr. Ivo tará reunida, a partir do dia
II E1V>

ação _ envIarIa um Leão" pr'esic7ente ,qo Oonse- 16 de março, no Rio. Para in­
to da oP�fretores a Paris, que, lho deliberativo da entidade, tegrar essa comissão, será con­

de se_u
__s:__:----------------------- vidado, também, o sr. Adjal-

c

mo Saldanha presidente da
Confederação' Brasileira das
Cooperativas de Mate. Espe­
ra-se que essa comitiva de,
ervateíros do Brasil chegará [-,
Capital francesa entre os dias
13 e 15 de abril.
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fofuna de São Bento do Sul
,

(Da Sucursal" a cargo de Egydio Pereira, em

noticiário de sexta-feira, 4 de março)

FALTA lUZ NA CIDADE

Ante-ontem, logo à tardinha, houve falta de luz 8

rrça em tôda a cidade. A Em�resuI informou tratar-se de
o

aciéiente nas usinas de Capívarí, o famoso "elefante

��nGo" do sul do Etad�. perdur_ando d�rante tôda no�te o

pela manhã seguinte a mterrupçta.o � da dforça e ,luz, d�etd�mbosamente informações aos escri anos a empresa IS ri ui-
nov "

'd
. ,

d sendo informados de que o primeiro aCl ente tinha SI-
� ,

d" .

d parado mas ocorrera um efeito nas linhas de transmls-
o re - , '

- ainc1a não localizado até o momento em que falávamos.
sao, ,

"
_

Estas anomalías do serviço de luz e força sao espe-

ialmente prejudiciais à cidade, não só pelas trévas que de­

�erminam e pela renúncia às comunicações radiofônicas, co­

rno pela falta de água, pois o regime de abastecimento cubano

-está baseado no Uso dos motores, empregados nas bombas de

seção. 8

ACAMARA NAO
FUNCIONOU nasciua a 10, filha de Wíllsn

. li Frantz e Erica Weiss Frantz,
Em virtude da escuridão padrinhos, Jorge Weíss e Olga,

reinante .e da forte chuva que Schulz Weiss; Dcnaldo, nasci­
caía sôbre a cidade, na noite do a 5, filho de Antonio da

de ante-ontem, a Câmara Silva e Gertrudes Correia da

'Municipal não pôde realizar a Silva, padrinhos Luiz Gasst­

sessão convocada.
-

ner e Bertha Tascheck Gasst-
ner; Vilmar Jair nascido a 12
filha de Elacy Noviscky, pa­
drinhos Antonio e Maria No­

víscky ; Berenice, nascida a

11, filca de Sebastião Oíriaco
e Rosa David Círiaco padri­
nhos, Leonardo Rcesler e

Yolanda Lucy Weber Roesler;
Valdemiro, 'nascido a 12, filho
de Alvino Línzrneyer 03 Maria
Martins Linzmeyer padrinhos
Afonso Línzmeyer e Yclanda
RobI.

"SAO BENTO, NA
SERRA DO MAR"

Reportagens de Nilo Ruschel

Estão sendo divulgadas, pe­
lo "Correio do Povo", de Pôr­
to Alegre que é um dos mais
cornpleto� e bem feitos diá­
rios brasileiros, com uma

grande faixa de circulação, as

reportagens que o jornseíta c

e�critor Nilo Ruschel prepa­
rb. sõbrs a sua viagem aS.

CâIarina, especialmente dedi­
cadas a São Bento do Sul, co­
rno demonstra o título da sé­
rie - "São Bento na Serra
do Mar".
Uma vez concluída a puoli­

cação das mesmas reporta­
gens; tôC:;as ilustradas com fo­
tografias de diversos trechos
da cidade, procuraremos dar
wvulgaçã'O aOS textos do bri­
lhante trabalho elaborado. por
Nilo Ruschel, que, às suas
funções no gabinete do Pre­
feito de Pôrto Alegre, de cuia
Prefeitura é Procurador Fis­
cal, alia o eXercício de 'oro­
f'2ssor dos curs'Os de jorna­
lismo da Universidade Feie�
ral e da Universidade Cató­
l�ca da capital gaúcha.

ANIVERSARIOS

. Theodoro Engel - Trans"
corre amanhã a data natalícia
do sr. Theodoro Engel, um
dos diretores das "Indústrir,3
Kllmmek S.A.", cujo parqu2
Industrial é dos mais impor­
tantes em nosso Estado.

i?irigindo com grande profi-
c encla o setÇlr industrial da
orgamzação Klimmek o ilus­
tre aniversariante é 'também
Um homem de sociedade mui­
to estimado por .seus nobres
itflbuto� de cavalheiro, o que'he dara ensejo de receber a­

mhanhã, pelo seu natalício' as
°l-

,

lenagens de apreço do meio
s�,.1 de São Bento.

BATIZADOS
Foram batizadas na Matriz'da Pa ...
, roqwa, as seguintesCIlanças:
Adernar, nascido a 28 de no­

��mbro de 1959, filho de Val­

Ba�a� Herbert John e Valy
nh

mm John, sendo padri-
1\1:

os Joaquim Vaz Neto p

�rgarida Baumm Vaz' An:gehna' ,

r ,,' nascIda a 31, de janei-
Po, fIlha de Erico Lelner eaula L'
Valt l�bl Lelrier, padrinhos,
ko t Lle?� e Cecília Gross­

feP ,.Ameba, nascida a 7 deVerelro ,{' IhGa ,1 a de Affonso'

ne:sner �' Maria Bayer Gass­

'l'scho p,actnnhos, R o b e r t Ü'

A
eke e Anna Tschoecke'

C��ldo, nascido a 20, filho d�
CivertClvert .e Sedonia Vieira

uick
' padrmh,os Erico H.or­

"'o ,e Marganda Hornick'� Uel R '
,

"

fever' O�eu nascido a 6 de
dler :lro, .f�lho �e João Schin­
d\e� Eml�la,Mllchescki Schin
tolfi Padrmhos Ewaldo, An­

SChiO Buschle e Maria Eliza '

udler Buschle; Olívia,

•

MOVIMENTO BENEFICEN­
TE EM PROL DO ARQUEI­
RO NÓCA - Os Clube;,: de Co-

rupá Tomam. a Iniciativa

O apêlo formulado pelo
nosso correspondente em

Campo Alegre, sr. Abílio dos

Anjos Soares, em favor do
arqueiro do "Campo Alegre
F.C.", acidentado num jôgo
contra o quadro do "Atlético
F . C." ela estação ele Serra

Alta, 'parece não ter encon­

trado ressonância pelo menos

no seio dos dirigentes da agre­
miação desta cidade.
O jovem guarda-meta cam­

poalegrense conhecido pelo
apelido esportivo doe Nóca, é
um modesto funcionário da
Prefeitura do vizinho municí ..

p:o, sendo cas,ado. e pai de
uma criancinha de poucos
meses de idade não dispondo de
recursos para atender à sub­
sistência de sua família, na

situação em que se encontra,
e.muito menos para acudir aos
dispêndios da SUa internação
hospitalar, que se está pro­
longando, acrescida das re3-

ponsabiJidades de pagamento
da operação a que foi subme··
tido.
Não temos assistência mé-

Ira'
BernardQ Grubba S. A.

Franc;a
Indústria e Comércio

REtAT'ÓRIO DA D-IRETORIA
Senhores Acionistas,

Cumprindo disposições legais e estatutárias, temos o prazer
de submeter à apreciação de Vv. Ss. as contas desta diretoria, ba­
lanço geral e demonstração da conta de lucros 'e perdas, acampa"
nhada do parecer do conselho fiscal, .relatívos ao exercício social en-

Icerrado 'em 31 de dezembro de 1959 .

Os dados que óra submetemos à apreciação de Vv. Ss., repre­
sentam a verdadeira situação econômica 'e financeira da sociedade.

Para quaisquer esclarecimentos ou informações que Vv. Ss.
julgarem necessários, permanecemos, com 'O maior prazer ao vosso
inteiro díspôr.

"

'

Jaraguá do Sul, 25 de fevereiro de 1960.
WALDEMAR GRUBBA

Diretor-Comercial
HARRY GRUBBA

, Diretor-Gerente

BALANÇO GERAL, encerrado em 31 de Dezembro de 1959,

ATIV O

a

DEMONSTRA'ÇAO DA CONTA «LUCROS E PERDAS»
encerrada em '31 de dezembro de 1959.

'

LEITOR AMIGO: - Torne-
se sócio contribuinte da, Socie­
dade de Amparos aos Tuber­
culosos Pobres de Joinville.

IMOBILIZADO:
Imóveis ....
Máquinas e instalações .. ..

Veículos e semoventes .. ..

Bens móveis .. .. ..,.. .. ..

Reavaliação ativo imobilizado

985.708,00
603.396,50

1. 470 .111,00
70.310,80
919.600,00 4.. 049.126,30

192.543,,20

495.785,00
480.281,20

1. 880.929,00
9.000,00

166.091,70

31.595,30

55.600,00
2.497,30 3.121. 779,501

3.291.560,00
21.840,00 3.31'3.400,001

43.500,00
143.2S2,40 186.792,4C'

30.000,OGl

10.893.641,40

5.500.000,00
396.563,70
50.540,80

1.145.046,20
280.287,60 7.372.438,30,

1.144.953,10
1.860.716,10

14.610,00
20.923,90'
450.000,00 3.491.203,10)
-----,

D'll:BITO

Aposentadoria e Férias, Ordena-
dos, Seguros, Despêsas Gerais,
Juros e Descontos, Impostos e "

Sêlos, Comissões, Fretes e Ex­
portações e Gra.tíf'íoações, no

total de " .

Fundo de Depreciação, Fundo e

Devedores Duvidosos, Fundo
de Reserva Legal, Fundo de
Reserva EspeCial e Dividendos
m 15, no total de .. .• .. .. .

9.004.252,80:

1.358.496;2Gi

DISPONíVEL:
Caixa " ..

REALIZAVEL:
Vendas mensais .. " .... � ..••
Contas correntes .. .. .. .. .. ..

Títulos à receber .. " .. .. " ..

Petrobrás lei n� 2.004 .. .• .. .• •

Fundo lei ns 1.474/51.
.

Banco do Brasil S.A. depósito sem
limite '

.

Banco Inca conta depósito au­
mento capital .• .. .. •• •• •

Conta loteamento

dica nem hospitalar para in­
digentes, de maneira que to­
dos passam pelo crivo das vul­
tosas despesas geradas pelas
enrermíuades e pelas inter­
venções cirúrgicas, s e n d o

portanto muito justo o apêlo
fo;rmulado pelo nosso corres·

pendente de Campo Alegre.
Por notícias que recebemo."

através do nosso repórter es­

portivo, o jovem Alínor Franz,
registramos com satisfação a

iniciativa dos clubes de Ooru­
pá - 'O "São Luiz" e o "D.
Pedro" - que vão realizar
uma série de jogos em bene­
fício do arqueiro campoale­
grense Ursino ele Oliveira
(Nóca), que já militou no es­

porte da vizinha cidade da

baixada, gosando de gerais
simpatias.
Está prevista a colaboração

do quadro do "Coimbra F.C.",
de Mato Preto campeão de'
São Bento do Sul, Tio progra­
ma dos Jogos beneficentes de
Corupá. A equipe do "Coim­
bra" fará a viagem por 'sua •

própria conta e custeará as

despesas de alimentação e

hospedagem da sua delegação,
sem nenhum ônus para oc

clubes promotores do. torneio
beneficente, de maneira a as­

segurar melhor renda em fa­
vor do arqueiro Nóca.
E' um gesto muito nobre do

ciube ele Mato Preto, mere­

cendo ser imitado por outras
agremiações locaís, notada­
mente o "Atlético", que parti­
cipou da peleja, 'Onde se, csm�
tundíu o arqueiro campoale­
grens'Ô.
Além dos jogos beneficen­

tes está sendo feita uma

suoscríção em Corupá, com Q

objetivo de angariar recursos

para o Nóca, cujo estado de
saúde ainda não lhe permite
deixar o hospital.

10.362.749,00

CRll:DITO

-Mercadorias, Aluguéis, Rendas Di­
versas, Fundo de Devedores

Duvidosos, no total de .. .. .. 10.362,749;DR

•• 1 ••
'
••

..........

CIRCÚLANTE:
Mercadorias
Vazilhames .. ..

PARTICIPA:ÇÕES:
Titulas capitalização
Ações S.A.....•...

COMPENSA:QAO:
Ações caucionadas .... ...' oo.· .... oo ...

Jaraguá do Sul, 31 de dezembro de 1959.
WALDEMAR GRUBBA

Diretor-Comercial
HARRY GRUBBA
Diretor-Gerente

S:ÉRGIO THOMSEN
Conta,dor reg. CRC. se. ll!� 0301 e reg. D.E.C; ns 50.781

NAO EXIGíVEL:'
PAl?SIVO

PARECER DO CONSELHO FISCAL

..

"f

Capital .

Fundo reserva especial
Fundo reserva legal "

Fundo de depreciação
Fundo de devedores duvidosos

EXIGíVEL:
Contas correntes
Títulos à pagar ....
Titulas descontados "

Contrtbuíções legais à pagar
Dividendos ns 15

COMPENSACÃO:
Depósito

-

da diretoria 30.000,00

Na. qualidade ele membros efetivos do Conselho Fiscal da. fir�1
ma «Bernardo Grubba S,A. - Indústria e Comércio», com sede nes­
ta cidade à rua Presidente Epitácio Pessôa ns 1.207, em cumpm­
mento às disposições da Lei em vígôr e dos estatutos sociais .proce­
demos ao exame da, escrituração, papéis. e documentos, relatório da!
diretoria, balanço geral e demonstração da conta de lucros e ner­
das, encerrados em 31 de dezembro de 1959. Pelo exame procedido.
somos de parecer que as contas da diretoria bem: como os documen­
tos acima referidos, mereçam a aprovação da Assembléia Geral Or­
dinária.

10.893.641,40'-;L.l:_
,

Q'

Jaraguá do Sul, 31 de dezembro de 1959.
WALDoEMAR GRUBBA

Diretor-Comeréial
, HARRY GRUBBA
Diretor-Gerente

SÉRGIO THOMSEN
Contador- reg. CRC. SC. ns 0301 e reg. n.ao. n� 50. 781�

Jaraguá do Sul, 25 de fevereiro de 1960.

DURVAL MARCATTO
JOãO BATISTA RUDOLF
GUILHERME NEITZEL

Indústria e Comércio
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

LABORATÓRIO CAl'ARI N ENSE S.A.
JOINVILLE

Aviso Aos Acionistas

ELEITA A NOVA DIRETO­
RIA DO ROTAY .CLU�E
O Rotary Clube realizou

ante-ontem, à luz de velas, no
salão do Hotel Ste�te�. o seu

Jantar semanal seguido da
assembléia para eleição r'os
novos diretores.
Foram eleitos:- Presidente

- Octavio Maia; vice: Dr.
Norton de Oliveira e Silva;
1.0 secretário: Rubens Zscho­

erper; 2,0: Líno Zschoerper:
tesoureiiro: Alfredo Buschle;
diretor sem pasta: Walter
Zulauf.
O éx-presidente, Dr. A. A.

Figueiredo Junior, na forma
dos estatutos, continua como

integrante da diretoria.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas na séde
social desta sociedade, à Rua Dr. João Colin, Nr. 1.053, nesta
cidade de Joinville, 0$ documentos a que se refere o art. nr.
99 do Decrete-Lei nr. 2.627 de 26 de Setembro de 1. 940.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

São convidados· os senhores acionistas desta sociedade
pariJ, a Assembléia Geral Ordinária, a, realizar-se na sede
sócial, sita à Rua Dr. João Colin nr. 1.053, nesta cidade de
Joinville, no dia 26 de Abril de 1.960, às 8,30 horas para, de­
liberarem sôbre a séguinte,

ORDEM DO DIA

1.) Leitura, discussão e aprovaçã'o do balanço geral,
conta de lucros e perdas, relatórió da diretoria e

parecer do conselho fiscal;
2. ) Eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 1960;
3.) Assuntos diversos de interêsse social.

CONVOCAÇÃO
Pelo presente f'.cam convidados, os senhores acio­

nistas desta sociedade a comparecerem à Assembléia
Geral Ordinária a realizar-se dia 23 de abrrl do corrente
ano, às 14 horas, na sede social à rua Preso Enttácío
Pessoanr. 1.207, nesta cidade de' Jaraguá do sui, a fimde deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

3.0) Assuntos de interêsss social.

A V I S O

�"lllllltlllllllllllll[lIIIIIIIIIIIICllllllllllllltll111:11!llil[llllllllllllltllllllllllllltlllllllllil�-
�

� DEPÓSITO DE CA.L DE �
� -

§ H E RM E S KAESEMODEL �.
§ §
g Rua Senador Schmidt, 65 - Fone 330 ª
§ CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - :elemento �

� CAL
indispensável nas construções em geral. �_roo DE CONCHA E CALCÁREO: - Constitutivo _

�__ para neutralizar. as terras ácidas, o qual propor- §
_ ClOna eficaz colheita. ...

nê FORMICIDA liquida, em pó, e granulada, bem como ===MATA-ERVA em geral.
� Telefone para 330 que o atenderemos com prazer E
:: e presteza na entrega. ::
S Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado S;::; , ::

�lllllIllll[lilllll�.IIIII[lllllllllllll[lllllllllllll[Jli111I111111[:i"I"lllllil[ll:lllll,Illll[llllml�

MALÁRIA
O Serviço Nacional.de malá­

ria evita a propagação da ma­

lária dedetizando as casa,s uma,

vez por _ano e curando os do­
entes gràtuitamente com com­

primidos anti-maláricos,.
1

Joinville, 27 de Fevereiro de 1.960

ALBERTO BORNSCHEIN - Dir. Presidente

WERNER F. MANTEUFEL - Dir. Gerente

,�IGARROS
-.,,,"�,\," �_'4,;i!I' ��,�,�·'J"'#�:�flo"

, ··i· �
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*

Joinvil�e,. 4 de Marça de 19"
______

•
2

__ �
V·R'IEDA

�
ft

,

.. :
' .. DE S

GORILA - Em. Conf:Fit<ils AJu:-

�
RiAliZES· DO CEU - cinemas­

eínantes - em Elra;rusI!;IDl)l:e, aeml.: €mpe' e!'l;}. €rn;es m'&õ luxo, com Er- I Transcorrê l!:u!ifle; a data na- : Sr. D.tma,,,:Jiolill BIua;!!�
Bela Darvi, Líno Ventura e

I
rei F\'JI:l'l'lil·, ',Juliete Greco, sem I' �alícia do sr . J)et� Olivetra:,'

..

Ti:ansc;Gltte', fuoj.e- al da.ta ria­

Cfla!rles \Va:m:eI, iJLumirnHlirá;. a úf;Ea,. a g>naJIlI'GI€lSlilJ ge11.:atll]b; 0jUe' ilumi- : alto runctonáeío da Caioc&li., '. tt:;vliDc:ii3L d'Q, SIr.. ElliinNas; .Ios�

{:(!). €iiIl.e: COle'l1l" H@OO: às. Si !!Im :. =á1 a. t2'1ru giJga;n_te: d'liri CÍllim 00:-
i Econômica Fec;fura:]; <de Sal1l;ta ; D1llaxte,. CQ):'lx::eit1'l'alc1b: comer-

JWite. GOR�. Wl!lllJes.enrtJaJ uIn.;: li:m,. Qmlll1l!iÍlll@@ e;l'Jlll tremas., as, s.es� Catarina. 'cIall'lltre cofllte1!l1âne<iL.
..rrRiEIm! rre ação; cft'a. ll!lJim:..""ÍIraJ aí ; sGes;. RA1ZElI5; IDQ1 IrEllJ, umn,

'

mtimar. crema, (31j)m €�lllBliWa; ailiJi !ll& ; d'rus; llmrulooeS\ peü01!lll!ai.9; n{!)1 g.enelllil' i

atne&. 1 «a:verrLl!II!ll;S-». jã· revadiD.. a, üéle:..
.

B'Rl!J:T�L][);lQl)1E - 0CJm. BlJirt j 1i'l'I<tieitamEThte filmaidi;), 0l!IXfu ,"fu..

Lame3steli,
,

Y'voue; de: CarIe, e: Al:li!1D : mau>3! alglllIilffi tÍillli..FeJ.a. jama.is p.e'­

:B1':Yth-, sera. <li. esp:eta;u:uI6!J: peli!i:Cl- 'I'le·&al!lb, <Onde: um it!l'ealij!sta. aEIm

la de sábado às 7. e. � .. 15, ll'?; .?ine ! aupa:ixGloolda'lln_ente. UllIla. estra,nha
Colono BRUTAIJ!Di$Jí]I!]', l'11'1IT�Hll!;Ji'; mu[iIirel;� Efordas. de· elefantes em

pele mestre do suspens�, �)_,]t:S � esmll'll0; no· seio da selva africa­
DASSIN, o mesmo q).Ie' lliJ I1HilE; ;

Jil.aJ EIIAIZ'ES DO CEU um espe-.
deu «Rififi». BRUT:AiEID.M'JEJ; I "

um filme feito de dinaililillÜle'.I:11@: ; ta€.1!l:�, �q_1lIe' .necessi�� toda a. i= I'imETIS e mulheres sob e Chicot0 men�ldaQ. da tela C:0 cmemasco i

da, desejo. Uhl' rBíl.1:e alifulto

l'a.-,.
p.e' pa;ra; ser comtaua: em t(j)dw a

1;a um lilublic0.:zdilil:I!ÚD ..BElJ.UTA- ; sua ..grameJ€m e espl'e!'ld�l:: RiA�- ;

LIDAD"E, a pehclll'la CUJo elenc·(j) . ZES· DO. CEU, um tr.lUufo. da Cl-· ;

jJor. si: só recomenda, sáhado em ii rm:ematognam amerÍcan81" da-, I
dilas. se:ss.«e.s: llTh tela, d6l <1:ime; I ll�í'Ill.g:o, àls .1'.3Q.\ �, 7/ e- 9) .. Ji5i na tel""

,

Calon... , glgante do' Cme Cblmn.
.

!

BR'EVE�,' :: � "

"',�. . . ;'!':
. .

-
. ,

.
. - ., , .

� l' ..'..
• . :".

! ", t • ,

•
I .;

B.eBlbE·l!tura do seu Bar e Restaurante, sob a :'1ova

direç.ã-0 do a.famado

Advogado
ESCRITÓRIO:- RU� Dai PRlNCllPE" 5.75

tiNE CO'LO-N ".!;::===========:�', � I
HOJE às 8- d'a; :noite :. - G"ranmos9i' p��O"ram:ru d.,u:! p:f,n. _, Tr.!m ":.Ifw-Llt., ca� 'l1\(,"�A'

• !

".'" v uo..... .�'" """. �"W� !la. F)r.iín.eJ.ua a ultWat
cena: "Q. G O R m L A. ,."

Franscol1e, c.om BELA DARVIi - UNO VENTURA 'c CHARLES VANE:&.,

NO PROGRAMA em ultima ex;ibiçÍÍD:

em·

EXPLOIRADO'RES DE.8RA.N:CAS
Um drama policia.} c.om sensacionais números. de. «Sq ..Tea,se»...

_ {::e,nsurn. 18 aROS _

SABADO: 7 e 9,15 � BURT LANOASTER - YVONE DE OARLO e ANN BLYTH

"BRUTALIDADE".
'

Um filme feito de dinamite. Homens e mulheres SQ!i>,· o. CbiiclD.t.e. do desejo. Um filme adulto para N'ID
público adulto.

DOMINGO às 1 ..30' - 4' - 1 e 9as:� - Um dos mait;.res, filmes de, «aventuras» d'e todos os tempos.
.,llbl""illl

"Raizes do Céu"

NASCIM:E:N1'OS:

·

Quwndo a t'ne� flue le�av31 iKllusa:he·v paea Sãll' . . .

f}lm�m a seu destfu& e OI llustlle- v-illij3,n,te desceUI
.

.., JF1Ea>_tsell1
o� díretores dio. «Llo,yd's». de Lond'res respira,nam sao: e salvo,'
v.l�dus; EleS' hruviaun: aceito um segtIFo. d� vidl!l

; af�DaiI; aIi_
lli.Q.I)s e duzentos mil' dúl3i�- •

.

de Cll1:e� ".",
�.�=� !ID, par.a essa, VIa........

_.

russo,.. ...��� d� chefe

Na Materntcta®. Ú.a1lCY Var­

gas toram: ragistrados os,

'I s'eg>l![dw:tes,:,'- mm menmo, f:iJlh'(j) clla 81'11. .. ,: \�
I Fridia e do Sr. J1(!)ão· Fnm-

*, o SEGRlElDi:)1 DA,S: IFL EC.1rl:AS,
EN'VIE'NllElNlA1Dif\5

CisC0.
UID3i. meni.l.t;rar, :1lilllulJ.· da; S'll11L.
Irm@ e IDiIlt(j). Woa,g.t ..

, Vm memiEl'Ol ftl!lirQ. da Sra. Wlia­

ría. e db' Sr:- Gier.ruJ:dina AJ.meirda.
.

Vm n;mndi:m:O\, filho <ila Sra'.. Bllio­

gt'tili- e> diiJ< SE.· N'ellbert.Q' Halli'ctt •.
·

Um meníno; :fiÍ'lool da Sl:la.. E�::ll­
,

lllÍThlie e. de' ss. J;0'Sé P-eSSOO\...
liTT.m. mel1Í$rQl fillílQ da. Sl!a... 0aJ­

. �Fdna e de sr. An1Ú(!)mrl:(i). W,'.
: K:u®:õ..

Uma m-en,hout" filha. dai. Sra;.. Te-·

J!.t<�a. e' el0l sn, PlaaidJj); de 011ver-

lla..

; Uma menina filha. da. S1:a .. Te­
,

l'.e::á'lililila e da sr... MagmQ P're.llei1t!ai.

. , * "'COINIFI! [)llElNiCI1AlL"
i I.
\1 t

,

II

Walter WiJiWheI; colunista sociaJ. rrruít .

NT 1· b:
.

o conhecul
· ova, .01'que, pu :Iicou uma neta. em sua ,.- .

o eln
N·,.:� K h

- '" sevao'· dl7iendUliU.a, .1'1l&!' ev tem' «outra mulher.' � "
-

(l> '1'"
F <--

».. � ,ouxa, 'Y� «c

urtseva, CORlh�i�a em Moscoo· esmo a: «,Ca-t31tiiha: '1'

.

te�a
Acrese.ei!l!t6:lI; am:dài, que', a

_

senl>wra, Xl'USlCili.ew D:iiJQ, • e�tra».falto. . .
.

. Ilgnora, ()

.,

:1 :.:

* NO SEGURO
. !

l;1
.1

11:
;

* CA,F ft
Quando, recentemente, Audrey Hepburn, e t

r .

Ií
s eve na It'la, um JOrna_lsta lhe perguntou se podia assina,}. .

a,

li!iife:een:ç31 Q;{I.taveI- entre os. homens 't�.I�"'no�'
ar: a�llla

•
� �'�., � e· (l,s· nOl't

�te�l!i_ «-s�, ........ disse 'eh, -. qual!llto aiOl eonceito-
.. e.-allle.

um deles f·az lttlspeito aOl que- de:ve· ser' uma; xí
.que eM"

. leaa;a; d-e. caté» .

* VAGA H I: P'ó,T ES 1.:-

s.�) c.on-v,iúrucf0S os, senililol'es aei:Qll1is,tas desta; C'0ln'

gJBífflJ.i'a j:Jal'a a ASE,rembl:é:i'3l Geral. Em;l'aom-cl-tnlá.:via qu.e �a­

!'á F2ali!�ada em I'hossa, séd€- 8Qçia..! à RUa do Príncipe nr.

46!4!, 1.e· mncilar ã;g 9 li�1'as dh dia 12' die l1N:ilmço c1:e- lG6fl�.
a; fim' el'e. delibenbI'e-m 80S.]!€- a segminrte

().lJRXHllM ElO. DliA.

La Ref(D1"ma cki.s Estat.1!l:tos;,

2.0 - Autorização Y;Wl!a a Dir2tor�a aJ.Je1'l:a!1' .mó,­
VEiS da sociedade;

3..0 - Assuntos divef;iQS

�. P'ALÁCIO *

H'QiJíE" às 8 - DANA ANDiRE;WS�, nuJltl! v,jjIJ.]il'm.iíOl fiiíl'IliLe die emoções e ond:o 81 m-:lllgJíl}. nllll�'" t.e.l!ll1l paJiler.
sali'e:n,te

DEMONIO"
SU'l1eF emec.lo,nan;te PfKlietia:I: da. €'o!bllmhi3i •. €l!.lW!lW3!: 1:8, anos.

NIt l!"r.E1..""I1'MII.oa. amda" o �árl!�l :Iiilm:e> que está. sendo o sue'esso da semana.
'" C. A R M EN"

€i:om RITA HAYWORTU e G�:E'NlN' ]i1QBD.

l!lMltNHÃ, sábado,' em 3: sess�:: àS' 4'-:2' e' 9i
.

�"B;RUTOS; EM lUTA"
Da.s: InPnta,.nhas eo b&SIlUes peJtdJildtJS da. Caljiif�. n(,<s vem um filme empolg_te\ ele' dIuas faoJl'li!�as

'emJ lJuita; � mlJ.d.e,.. , JiO,1!IN LUMQ;]N' - GL�� T:!LBOT e MAY WYNN.,

�------------------------*

�JlN.G��.� 3' sessaeSl� 4!,ao;-� er !JÁ 0utsQ m�n�imeTlto da United' Artists. DJI:'.80�AIl' il{·ER�·
BllJ;B'l" :&ANiC:ASTER - RI/IA BAYWU,'l'l'l @ DAVID NIVEN «<Oscar" ll:al mkt;-Ul!et�,ãílll :n65lt�i

:t\i'IIm�, melhfl� �tOI;!' diç. �QI») -- WIJNiI'lY BllLI\.Elt (\(�€)scar», melhor atriz CO<l<�j'u·Vllllllie;. it.a. inÍ'.er��'

��Q' ttê�e. 1iilme}.

)

Cinemascope em .cores de luxo, eom EItROL, FLYN Il' JULtETE GRECO
, \ .

.

t�VtDÂS Sf:,A,.,RADAS"
) N'c:i eMlWção e to� as muJie.1'e5;' esie 1!ilm� � al1á um lugar palra, sempre.

'

. '1
m@gij)jullugllgngllg!lijn)(ll)!ugugU!!U)iu)!ugngl#ímll(Jjgnit!g!@YmíijlluItUllUlll@i 19JJg]Il!IIIíUltPlíugugaltl!#U1!Ili!II)!Ulll!íí!l#íiltuguguIíUgll)!*!!IIl@WIlll#!l®IIgt#ÍM!!@I\#l!!!1®lU�
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. :: Sahin Luiz: x.,\r � ! Enc.€'lí'rado. onte.m o. lQ período do 2.0 .. Leg.i-sllcilit�:rrcil " (ij,tJli:llo' Qiue é � C�l'l1j!Ja:l1l'fu'a Naeio- : q�e deve constituir orgulho. para;
'l '

, ( i Ir _
.

., I lililililI de El!'I!'8ldlili:3!�al0' �@l Al!l!®lroab:e- ! ].!J;{!)S U01!l0S,. ]g\1IlliliJ.llliliel!1lUe eI�g101i1J o

-: .'
o. merlh,;or sabôo.. '"'P·e-: com Q Sa .. J€ssmJ. - Co'mlPore::era.m. T T versado-

I

Úilll'líJj@", lllSSl!lJil!,t.0, Q;1Jl1:> @ tilllliz; até aI : serviço, cadastral da Prefeitura

III �d'o _ R M, _ �: , ! Ires, - Presentes d!oiis, 1Ol1f'{):ffessôres do Ministé'lI"b de 1lil\(i)'S$3l <l,i_l(da� Ex1í!lliile3! a:1ilS;,pi':'�-" I Mi.l!l!1ll.iei@àlele· .Joinvill!l!e. üer�­I: ,IUlJi �,6... �a .•. , !Qral�Q;;. i "

_. : __ _.
.

"
Q n I' r.... _

I semmes; �1lL13' a C3lIDll!®l!lllha. sera, <.LID·- ! I1!3.:lIlldb J!)'lilr ],íle__ ai. e_0f�il!J0'11a.lfao,
, ri� 90 _, JQl.ny,tUe-� � de IEdllU!c.�çal([)l e CIlJ,I:inu!wQ -_ 02 perlllD:do s�ua Ilf11liCllOldc. i a�l1lf'[,o!íwiiiila 21fu1lll'lés • 1!lm e1m- , d!e �(jJcrli@s em rellaJça0' ª' esta eam-

: no d�@l 3 de MIO io,- AlflrV8S: desta. dieJ,tali nova Sessõo i e!l!ll1i.e. prE3iRro1,. d'enlDil!líl!i!lIlJado: .lP'DOOíll.@I: ! [llll-Ma;.
·

, , . , •
.

.,

Fillá,to, lendo, ínclusíve, os tôpí- Após as palavras do Pro,res-·
- somente em carater extraordinório - Movl,m.e:n- eos Ii!ilais i!m.pm·tantes dêste Jj)Ia- ,S8JT Bondni 0 Presidente da Mesa.
I
to. ge'ro[ da Sessõo de ontem - Regime de uFgén- 1'])0'. Fo,jo w.@i'_Qlel1llais_ e�Jill'Í;(:�Ú(!) nes- - a;gTac:.eee a; SNa, presença e paetí-

•
,. i . i t.a Slll!3\ dlsse!l1iaçau acerea da< ' €'l'Pa(j!ao nos trabalhos da sessao,

ClIQ; nu:m P tO jeto do Executivo : Cal1J!l\p3illIha em qarestão, cerceando os senhores. Vereado-

r N1!l! n@,i,üe de' &n1i_em f:QJi reaol!i:z1;li- (rustmtC1ll �ís:j;llllllIDte- a i:nm0!rma;r à:: No ene-erT3Imelí1to dle' SUa! ínre- . r€'s' a vontade- para; Iq.ualq,u!err in­

� da_ a §:31._ Sessã'Q' 00 2l;l,. ltegllg[1a;1mr·, t caS2!I @Sl Jll.ClrlílJlJ�n0!lTeS alie S'1lI.13. esta-.: ressante ]iWIJ'es:ta;,a. t.ec:ew refeJi"ê;))l'" .
fE;l1llil;aç.á0' no (ij,tl€< díssesse respeí­

· r3) clla\ C:âilllili2<lJ3i Glfe. Wevead,'0:o;es. (!j!e, : da em Jililm:v.iillI'e:.
.

cías. elogíosas, para eena a, Im-s-pe- to 'a ,0- que o visitante explanára.
; J\;}ilE!wiill!e', s.essãl.@; €st.a de' el!1leer-! :mm SU1i:Wldta wt:rp;l!amaç;ãQ Q, ]>F@!- torta EscoJ'ar de J:einV'Hle a qual Houve pedrdos de Jnforl1J!llllções'
j
Hltlílítel'J.!t0' Q'(i)I :n� -Iile'l·íQ.<d� litl'gÍ'sf'a;ti'- :fE,sS(!)!f' Erllyl B'oni!l1lw <Gial:u.ei'al !pIDe' @E, C!lJ1)dil!si;d€;ra lJ!Jjlíla das ll1iJialS efící- dcs Vereadores MathHde Gha-

, V'(!».. CC!ll:!líli)ilat:reee;ua;m Iil' tID,ta;] de 11 ! SE-JllIlíl:cJai€fS We;ue:a:à@l1es: a l!laJi':'. liiaJ- e!I!lltttill$ <lJiUL.'€' j:ái eeJ_111!li1'@.�" f:atú@, êcs1íe;r, l!l!1,'ID;" P'e_l1l!u0' C.mil.iilnt e- W',il1'ljyt S'eilir0J>-
VlewIDlil'WDiI1'eS\ a gaib.elJ·: - Da; llJ!l!y>]if . :!dWJ1l1ili.
�. lPe:ci!!l'® C'oJlill'l." IDIffig\0'1ilff1!ID' J:-cJsél' ,

�).'
EIDxee:rltalll:aJs; :iii$; _@!llli!ilat�,õíes. o

de; c.ali!ilqnüs� He'r'1U(!S; Ka;eswJ)]!(j)ri[\1:1, í l"ei1'el3idlilil! Ar1'l18!I�; EtÍlIillruI; Alrtns
, �,. '-<1: "'0-;iI!I>'� C"_'•. Ai_.'.. I!l r.II'll'I!lIrS'jrrc.'N'T' '&'.4!"",ft,.r"e'. r.,"Faitr€i Ea'1llme:rr, Af0!l1liS01 Elilel1- .K'IídJ' A � � l'�" PJ.& II.: M'II,"""""iiõ� s;;

-

a\p;r·IõS.€-l!l!U0I1' à mesa; 1IllIílJlJ P'Il0��t@�
hamdt e Wi!liliy. S'ch'0ssl.la>.Eool!.. D.�: COMIlRC'fO

�,

I Lei de- autoria do Poder Executi-
Ulillitã(i)l Jl@iinVilJltel1l;se-� - M1a\�lilillI;1ifeI L :, . VIil, no qual são, alteradas as Ta-
AJilllm GJ:1a;neIDI" WillllIm.a1" C0!1'- .J C!) E � 11' I L L E .

xa'5 de A\bate, Corte e Transpcr-
d0i1!2Il" Al'ma;]'d!D1 R'1llO(jj_a;1 Alrms,_ Hel!l!-' I te de Ga;dos no Matadouro Mu-

ri�!lite: JlQs.é' EastCils. li) J0ã:O pr(j)c-cl� Ã.vim Âes A.c:ie·n·ista:ai � . nieipàl. So:lieirto1:1: 0\ portador do
, ri)Q, de! C'al1,va1J.il0.:. l "Prc-je·to regime ele urgência, que
·

Ap@s, a 1eii1;ura e a]jl'rIilV31<;.ã:o' .AehlIDID-se à <dllsiil0sÍ;%ã(!)- d0's sel1'hol1es aCi011listas 'na sede r lei cencedtdo por unaI'linüdade;
: 11'in:ãiIilli'Ii!il\e: <fEa, atta. a-n,t.erioll •. fiDi: a;- sl!lc:ila;I descai Sl!l1!!i'e<!lIaiIll'e;, à:. R'1!Ia 15 de Novembro Nr. 464, nesta � de vetos.

,
t ) C�S�. :-. Vetil;de-s� I I p-llfJS€!I!llta\® 0! eoop:e'dii.eme do, di@"e1'lii1a.de- de J'(')miv:ll�l3', QJS. d'0C'I1mentlDs· a Iq\ue se re.fel'e o aFt. Err.

i:'.
Na Grdem do dia. e0EistOtl' aI]le-

'; 'l!liaS; :@'xemO·llIl'IOO.d!es: d!@' _Gl!Ui- ,

- Ii)!:lte: tie;ye mI s,eg>ufu!Üe' 1i!il(}\ti.mE?l1ltto: � de D.e€l1e.t0�JLe!k �'. 2: •. fil2!l'i <fu. 26: • se;tel'l1l'lllr@ dia 1. !!l4€l..
i;

D:iilS @ Pl101ie'Úo!-Lei: de Doação de
:

: ! "':@, R� B3,rrlll®IS;a.., (c·0'D.1' teO'€ - � I Off€�@', t!la :6lissociac;.ã0; E:r.:wsHeií::a·

t
'Terra;s para .Albano Witt. :Êste

'" ,

H t'" 'Iii O AS!S1í::t'Y1EILl!í:fA &ERAL ORIHNÁR'IA .

t t 3 ·It·:
: I no, meWí:trlU4Y. 1_3_@\l), nwej;l[(iJ.�,; de -o' e�s;. C_Ql'l1!1iUlll?,a"ll1 (;): 0'

-

QW-

. ,'_...
Pro]e 0 es eve eli!il a .. eu,· rma.

:.

"ll1!llaldlm<ii®.s:. In,ff@;rm@lçi!ies;il,: glrE:",SCil< l'iI!ac·wm-l de H@,teleiros; ; QLscussão; e· fci a-]!lTOV,3;_d'C'J. unâni-
- OJffctQJs, 'cla:s: c'fuli!ilW13iS à� Blume'- -Sã�, c@iniVic1a;cl'@'s os, s.ewfiel1es. acionillsiÜals, d'eStra S0C�eQ:li<ilie �y.)!eme'l'l,te' e é de aultim!lii!at do Pre-
',:B1!lIa. A:Ii€:>ll'I\SC1Ji Pena;, (!j3:3:.

nau Otrl'eã.es, F'<'ll1to l!FF.ui.!ã.C'Ji e pama, ai Asse.mMéi'a GeraTI Orldinárra" a realizar-se na sede feito Mu�ücipal, e fo.i encami-
_-.._--�---_----ro._I; - Se�a,. e_0lil!l!uuicanQ:Q ii; ere:t�ãi<1lr e SliJc!iaI', siita à Rua, 15 doe- ])II)e.wemb1l0), 4ê.4,. l'l!es:lía 'll:i!Qlrucie> d!e- Jílilm- nRa.de> auraVIés do 0ffci@' n� ....• 1

"'";:!���:!!!l��������t' p'csa� <das no.!\I''<ts c.0mpQJsiq;õ.és. de. wi;]J_!e� n�' dta 1121 d� :A.lli[1>jj]) Iii!e' 1.960" às 8;3D: fi'011aS<" ID2Il'al alle1:iJbe'--' 5-8Itj5eJ'.
II;,

I"
Sl!l:aJS- líll!i€'S3IS, Na I:ei!t1llll'a da ata, r,a;nJ!il) sôl1l!:ue ii; Seg,\;lWI<!íe;.·· Pi seguir a sessão. é suspensa

v,'d \, : 'fi,ml!l'c:i®lil!Cll1!L' ICF. -,- ,"e'llca<!l'0r' He'lll.'nes' .
por :iJ@: mi�ilM;:0'S, a :fi'ilJ1liJ. M' que o.-

i AI in 'ê, S' iii, Olt:&J!lM JllQ\ D'fA
�� _

�,,I;I-' ,,- �,� ;- - 'K211€S-em�?,e'[i, e·.na: aIP1·eselil!�(j!ãJilI,_. : D�lre�e!t' €1'0 Expe-dii:ente <!lia Gâ:ma-

"!�
.

,1!Ill'lJ!a wEll$!aim.ei\l:a.,. lllJi,EÇ:.G' d.ie,\. d@, e'X]lle«ille'l'l!ne 0 Seroilil0l: DagcID:elr- ra la,vrasse. a �=petente, ata,
'� ;; .@e.a$;Í�®'_ ':Er-at.:W '$ J&'W8) Allij- \' tG ea:mPQs. ]i.)' lLe1!t:ura;,. liiise1!llSsãiQ e 3JIDl'o.v.açã0 qo balanço gerat,

.

que f0l assm�da. pG!r todos oS!

a : ! -dl'mTh B$1;is,t:;li 214 _ G1a..io Si \ Em segu;td'a; Ql P'l'esidel'l!lIe' Pecl'J;;'1lJ, conta de lucros e perclrus, FcTa;úó.xi0 m'a di1'eúori!a e
, lDuesem:tes, l1lIail,a VIsta q.1!l.e a ses-

aI�;
,
,-o "2' '"

,,' ; i
.

GoJ�'Lill c0m1ll!1'l1ieo.líl à. mn:e:;;a. a "':J:.e_- pamecer' d0 cl!mselho fii'Seall;:
,

' sãn <il'e'@dil!t_em!@iade'e'l'l'Cel\n3l-
..a;s; -" n€lll1as '"

2) E�"" ""....._ ,,",' ,T,". =j " í' me ]9001- O.
•

��������!!;!!;!���!i!!l!i!!;!;����!'Y,ª,,��ª�����. ",
. '. "

$€I'lÇlll de' duas visitas, convidal'l:-
\

.' .e!!lj),a@, I!!VC 00!iliSe'.!lu.l!le -" lSea'� J.!l3il'a 0' e-�erc C]0' , .. -

.

,. lllílce'l'lt@) <!l@' r,. pe11ÍIil:dl!l' d'a 2a. legj.lS-
<!l:Q-,3tS; a tomawena assentei à l!I!re--

ft
\

3�.) As.smJ.t.os di'v-el1sos. mie irrterêsse' sedai. IRtl!lit8\..
sa. 'JiT.2!I_lla-se €[(!), P'llID;teSSmF' E!Ii.I1 I �

.

F<!'it1io., is&@ G; sen1\ti0l1' l?xesi<!l'efite

I
E,onini GaArCia, d0 Mi!m:is:té'l'iü da •

"I
J'0,j,n'VÍl1'e,� 27 de! Fe,verei'l'm' de, ]. 9,el!l.

.

d's,\Jl, ]lO.' e'11eer'ra,da a sessãGl, co-

l1EIT_OO AMIGO: � Torne- E<!luc31�Ql e Cuütw;a,. e Sllta;. es!p.,ê� : ',J11tuiJa:i'elllndQ CiJ!hl.e pode'Ua fua,vell
ALBERT'&. �NSCJlEIN ..- DiD. Fh�si'à.'e1!J,te .

se sócio conotiribmnte da "'''ei�- sa, PlIoJ[ess@l'a Maria Lúl?,üIJ AR-
, '

1!lilma sessã;i]): extr3!0!t:w;].!J;áoria,. no""" .AJN;lEüE: SíTtMi..F - Biir.�. SmlFetá,T,iQ
dade de, Ampat:61i, .aos. TolIbeJl- Gllrad.e·Garcia. lLoge a se�uir OI',. C3iSa do Re;l!atótio' dO' Prefeito

culosos FoÕl".eli- de. .lOW:V-1"D:e. PreSIdente da Mesa convl<!la 0.,
- Th.Zum,idipaJ.: deixar a;s· Ceffi·iss0es.

Ca,SQ, c<illil!trário" Q. 2� pel!"iode. _

da.
2a Iegisla;tura será iniciado nor­

malmente, ou seja, na primeira;
3,a fei;l'a do m-ês de Mllli:0, eX3iJla­
mente dia 3.

lllim,a casa de ]1l.!llefre-rêmoi'lill de
. ma.teri,aJ,_ maIs. ia:J1.teCÜa�0e:s,

db 1'3 BC... P'2Ilg.ail;ne'IiJ;tQ Dl.,:·

·at_0 <illa eamqp:na. Tna:tall, e!U!Oi-1 ,

__---���--�-----�-�...-..----'--.,.-..�
.

; 0' S·gt9• :Er&1i1teTlJ.e:O'll:l;r1! na rn<:ll. :

1 VENDE ... SE
Wi's1!!@ncilIe ii:lB 'F':ammayo, llll.36.

1 lO�m ffiEitj.-';{DJ de r!::l�m�����:���a;� peT.mane.n!�
\ q:l.1ente-. JD;ü,v,Q\, e'IlJ'liJllp-lem8?�lent,= �_<%lml'I(l'3i.dO, Ine1tnliS\lVe baC1:il!

I esmaHm:d!a,. por flPeÇ0 Clie ocaSlao·. Tr:atar ã: Rua Vt'l.­
emJ1]d1€> de T311!lllill8?Y, 3431 (tS'G'1llz·a. Clttl.�)) ..

10 --..-------------

JainvHle, <4 de M.GF'Ç.Q. de· 1960
�.

ENFER-ME;IRAS:
No ,(erüm Cinrúli"ÇJliiCO do; HospirlreJil S�<D· lL�as,
em Cl:Ll!lritiilbon lITá vog;:l's, pailfQi elflrfferm,eiras. com

prcfuttfcOJ nesse' serviço. As intesessodas di�ve­
rã.o apr:esentolf-se pessoolsnents no Hospitol.

Exige-s'e r.ef:eli€nc iios_

I M�,; p.. 'O' E';' s·' S O· R-I}; D.,: .to." '. ';'._

H-á, Vaga na

:lmp\ressâra lpiranga, Ltda·

P'REC'IS:A-·SE
Na M.A1<C'A\·P:A INlDUSTRIAL LTIDA., rua, Maeaj!Jói. 23Go;

(1rrnns:wei':sal' da Rua Ani.t.'Ii Ga;Jliillia;l�)".
1: 1rO!RN,E]RO> MECAmCOI
1 MEC'A:l'iI!I<cn TRATOBl\5'l!"Pi.

'lm,tal' ClIJm!' a sr, HENKE�

NE'N"íH"'U\Mi\'-A--: C:A\S'"A-:' R'Ei,\L1;: lI: ", : '; .'
�

<

�.' ,

•

f, :"
.

',", i, '. [ .�r�,

Tau; D-·E·· PE� E·iMi\,,'- A-" G·�

j,D�IR':-"\.7' '

!

"
".

'.
�', :',.� '; �',.lf�: .,' l, ": \:.

Cinquemt<l1 Mi:� F��-s;s;eajs. Tiv'e:f.Gim ãe- Ser. Evacuad!tlSi ,�:

da Çido,!!e De.strwida 11%01 .Nta;r'lI'oc,QS - [hlQS MH
..

V::�iíhl'lGis Rei!jj1:mfdasi DOs E'.sCiemlb.ffss;·

)
'I

!
1
�,t;-;
,

As.$IE'.Me;l�tÂ 6,EUL ORD-!:NtÃl,IUA

E.dliital: de Coni-woCi<El;ç,ÕO.
Sâ;@, eOllLV;Íi[a;<i!os 8.8, se.!!Jl;tvr.es. Acfundi3t3Js >1;, sa r:elll_elllill

em! AsS'€-mblêiia mm_,3iI' Q:rdfuária.. Fl� sé:d'fr. s0e±aill àl rm.:Ji ·Pl!.u:­
dCl.1l\1te- ale: MiGra;i!s m:� 27.1i!' em Pôrte União às t4 h@JJas, mo:
dâa; 26- d.'e. M'arç_0; d€: lige@\ eQm a seguirrte;

,

,
'

QiRl!HilM DO, Di'A':'

1:. .. ) L.eiifux31, diacussã'@ e' Q:(!.lli!QeI'.a(j!,âr� s@Th!;:� @ ReiBAllÚlr10.
� llli:rreÍitlliIJia, :Biiv131l1lç.0 CU-ena:]., <Colilma de El'!er®5. e

Plill1.<ila�.. e, P'alllelle!" d(i) (C,ooseJ:lhe' Fiscall;. rétii\\m5_ 3!Q'
ElflH'CXC10, d'e- l;iIllliJ';

�.)

Põ:nll@; Uilmiâo", em 2.7 de 'lI'e.veJ1ei!!'0. <de 196D'.

!'
Pllter Julius Goff�rje

,
'.

Dketol1 PDesidlente AililxalodÍle: ClIiFlQS: �Id:emm
, I m1!e'ÍlQI" CiO'er,elllte-

-

1- :.�••�-�...____,_�__�_.__.,._._._�� .......--._��__

-

,i
. �
1

Assemllliéia- GeareI h,baeJldíi:nó'f.iia.

Ed1tat de Convacaç€io
- SfuD, �nn;v.t<!lad{!)_s, Q-S1 S�I'l:l!rOl\es Acim:risúas as_e' remmrem.·1 ",.". N-

, 1
�»"' -o:soomfulléia, G,el�ar ExtFao.!!dinária" na s!fcl.e. sQci.al à r:1!l-a'

ti
P:t>udentlir de' M@l'll!-.is rlr. 278; em P6rtio lITniiã'o, às 1:6 h:0I"aS,

.�
do dIa 26' de Març.o de 1960, com a seguinte

I.)

ORD'EM. D�· UfA,:'

IJelil'>.enação., sÔÚ1"e a, frrteg:l1311fuaçã:0 do: a:1llment:0. Q:eo
capiota-n. vot8!Cil.b pela Assemlilléfa Gera.]- lIDtt:Ir®rllfi.­
n� .. 25, Clfut. AIad ate 195D.1;
ASSUlDlilS\ de- iim!tere.l3se: soc.i'alll•.

,­
I

I Pârto Unfãi0.>.. em 2:7' de. FfrVeriei'lJlil_, de tl1.6@_�

Petlltr Julius. Gofferie.
Bite:t,QIJ: �dmte. A�amrm €rurfos, S�(I:Me-m:m'

�t<m �D\te'
.

CLAS,SIFICADO,S Ã NOTICIA
- ---',_.' -_-<-"

di-
.

CCM·PRÂ-SE

ALUGA-Se J

uma casa à Rlllia l3il!lil!líFlIe'Ji1iilIlíl!,. �
- mr. 335. Mais i'l'lform-aç@c";: :

à Rua Dr JQã,0· CôM 6.9�'
- ou (!O� o, �ilT.. Ga�tfueu" I

8chmalz, no- meSID:(!)- em-d'e-
'

rêço.

-r1ll!P' ..._ ...... _"'" .•

Er.-AlSSiaten'te- do: Prd.. Gen-livel Lonm-es _ Com estAi",-­
JIla llJni'venililade de: Y-ieIm.

ESiPil(ill1Lt�LiESTA EM OOENlÇ,AS DO CORA,ç,lH), - JfJL,J,
'J.RD;.C:APfD:r�AMA - DO_O,tlS\ l!�:R;J!ir;�s!

COiN1Sit:I;Em'0i�: - Ru-a 15 doe: Nf)vemli'ro, 6'1'3
·HE81fD_tí:fD:.:: - Rua Missões,. 80\

DI. I'II,EUtO ·DE: C:AMÁltG0:
CI',B'liJ!B.m:A GmuJi., - C1!JiRJ'UB.:&

Est.t\tn&g,_li)j, �'ji2llS 131lliiiail!es.� ]n'ms!jmQ&" lD't1.elil'Ça:s_ A:mQl-l!e!!laU
{lUlliil!llfttiriCJ: - RnspDaJi fiO' L:tmas; - Av•. lo_ G':OO;lfl��
Dl': J!94'O - FGneSl:� 469fj'f�69iT - (l;MsnUlas diasi 14� às liS! '1Ii.,
RESI'D1l:'N:CIA: � Rua B'lleneSI Ai�es" 'nr�.' 21il'Q, - E0ne,� MIl

f"

DIt. Wf.L·HlElM. F: U1. L
l\.ftiiDI!.t:O IiISPEaAUS:T:A

ap�om:ad'0.; 1l>31 A,Ie-m:wl1lha, 6' 1iliO Bl1wsür
D€relll-§:.a& de, SIllMOiEas- e. h0l1m0i1lJ)frÍ\\l, - PIll,-Jl1jlll;S- e; 0P,e.r-a.'
�esj obsi:ét:uteas. e, ª,LlB!€EQll.Qg�GaJS_ - ,L:il!Ji)(i)iVli<téir.te,· es;p�cia-'
Nísa:oli0' 17frFllll <illi!agpiístioo. ]_UtIlec@.ee C!l�. e�'lí-l:e:€l'. GCQll'lfl'oaiítcl'-

_
16l§lla; e: ms4;:Q<lD)a;1ioll;('),gj.:a.�· - 'I'Lla:t'wnremo �li:ê-1ll1a;taJl' _,

? ., I;l.iSlt;ú!.rbi<us· dn G;]Jj:watéria
. C::0,wstrlo1ra-s':, ,lí!olJlS, ]5, à.\S; ]$ MS. - hln· Bmlntlãi ef lirl'lfta m-ar,eada

ATENJD:EI CHiA-M:A:ID:QSl k N0i1'I1El'
�@;FIsu};t€i!Vi®;:. :Jf.l;es:idêmiw:

Itu.� &.'it' €:oliln�, 64.'11 :GiFa Jiu:alJl!alí�'
�'aFl:tiiigo c:ampol Gil:.xi'ais;).

,A,IU'Seinrlte cdlut1rtl!lfl:te' ([), 1mIê:s; de' F�e;r.e,rro'J e <C:O�

t;l1l'llJilf1iiIC<Ol ar SIUl<üV n'QlWa r6s:i!dênciía à Rtl:C!. }S de
. N(o�'f1!1i1D,lí'O, 6414 - Q\llt<D da: Vi,cdiroçmÍa T 5.

I ,
1 finanças" .

I - .

) I Sdit� fl��IC:es:e� e'-�,..__-�-�-�---�-���� I. m· •

d'· .s�,t'lblicnos. plli"ej!I!I' irCOiILil'O'S
; f ,'pe:�&> 90>vê,r.'Im·0l C::lil'h:R,o,
:; HAVANA,2 (DP!) - Fl'oo­
\

, �a-- e_ 1tál!ta, J.1l10ll" !!f;l�J de_ s.e-uso

E'slle.efa�o BUS) Í;Jios:piiai$, de SioI lta1illo:- :

1_
rEspec t i V'19',S eml;J,a,hxa:d'or.e.s,

E!Ua1il!1US'" Rm�mtlIe;. deifettQs' e(!)n�]lliii1rals.. Ciftrg{. : ,ap,res@r;J;Íl2lil1am J!)r'DJtes;c0s: ao.

6:sses,! museafmt e tendindsa étei. Govêrno r e v olucn@)oorio_ de
. CODSlIli't:ádO! e· R:esúil.: E'difíem: H...RQst' i

- �:m;fu'2li. J!)or 2l!tos em detl'i:tlllli2'!l}to

.ua. l'm'3illtlJl.W" 14(, _. J)(}l!áriQ •. elas 1:f: -às., 1'$;�1 i1luaL. I' direto Oe cidael!ã<9So de sem'S l"€13-
... .,. .. pt pt ',- .. �

<

Ir �1Ii �
.. '-..' • '.1' • '.' peêtives lY)2i�fses·. ,;t) e·Enil�),2lrixa.cl!Ür.

e ......� ...... ..,_', . da Itália Livio Theeà:oli pe-
DL Sn:VA.N,O DA· .CAMI�' fi diu em- s�!a nota; ao ch31lll�e1e1"

€;El'N-ltl.i\ DE. €.B'I�]i;Ç:A;$ - €Ji.lNU)A ME'D'ICA; ( I Raul En:::, quo," se su:spen\�a a

€:0NiSJDiL:I'ORll0):Elia) Dr. João Colin, 996 I' I I-m;e:rven:çaiO l:>elo· Go,vêrno re--

:E31'ORi:ARJIO:: c!lB5, 15· ás }9f horas. I

I volucionário em bens que as-

EES[IDl!lN�]&:; R'1lla I>'ll1:!i>l!l€' me: Ca:Jtias, 7. cenaem a 40 milh.0es de dóla-
BOiIRiAR]i()l:, tlIa;s, lL ás' r41, heras'. res e consistem de 15 empiê�

ATEN-1llE €.BiA'Mif\.I).t)s: A' DQMl1i€ífEm:
' sas .e' 3, ecli>fícií0:S; ]1)',aJ].a:- es:critó'-
r�.os d0- j,0rIÍal "El Mundo". 05
bens, Ba1'1eta; for.am- intcT-dlilta­

. GLos, :tl:a semana Jilas�ada pelo
minÍil:tr{i)J da Recup.e,l;aç_ão. daiS

PI'(1)]íl'-l1ie-Gfuclies M� fu r versadas.
alegatlllr1.G' qUfe B"llllrieta se <3nri!­

. 1iJ!):wceu, m'c,i't>a·nnelilte pür seus'

: conltra<!::tes' Gom o govê'l'no d€-
Batisfta. Por 0Ut:rlO lado o em­

I baixaclol' fraI1€êt; Rog'2r Ro­

:: lD.eltt Du Gardi2rs interviu em

I defesa da firma francesa 80.­

:; detê !iJes. Grand\es. Tra:vaux de
I' 'Mal1s;e,irll11e "ll1llio:!' C!:GíiJí]S-Ü:rmU' túneis

�---��-��-------�--�--�-�----'- sob a baía de Havana 0. :Ria

A1JJp.J€tJ.da;r,e·,sl. Ar firma em
! tllil!l:e:s:llão :!i'@f s.entenciad!ilu :li; �­
, gal" pert·o- d'e 3 mi:J:liJ:êes e meio
de dólareS p.or G0il1Geit0 de sa­

lários qUe o. Govê1'no j,ul.!!}3i que

I a emprêsa deve aQs tra:iJalha;­
Eeg'ÍSlJ;r,a:do nQI C·.,R,.,E.. /Al,. 6a. :aeg.� Rfu:i :e' .10a.· Jil,eg:iãG.

(S'. C3It.)J sob. na-.. 3,2:•.23:3: e. 63Iilj,59! res�ec.ti.vamel1te, _: ,d'Ü!es ('j,U'=' _cClJniS�l':ut,fli'am os tú-

Carteiras' Pl'efissi{i)hais n?s 1'77 e 1 .AtE'

·1
nelS, por' nao· h3iv,eT' pm;:g.D. estes

Em. Jo&i'iil..v.itre': 1t�kÁ. PIllRlN'L4MBlJ{)('): NR.: liG1! 1 ó:alá-rios COil1l'BS'lil0i!J;Cilau:tes. 3!OS

�__�_��_��_� � �
trabalhos daque�a natureza.

aDIe. de) tiJlllliolli -- Q'u-viàqs! - l{aNz-· e- Ga�DdllIi ".,
DR .. S�AI.Il.Â .AMIM

, M.UEEBNA E; PEmOROSA�Nttm I�:M;;:AlJl�
A melho.r 1tpair.elíIla<lliSl ém Santa.�

ROa: &iÚd'1'l:n Ba:fifst'31 (DeJlr.nu.tie 8i '�A. N.'OTiCMi:""l'
-J, Oi' I Ni V·li. r., L E!__ -

_rl:_ ......
'
..... ·d· '" ..... '_

-

"".. r' _

L A IH: O � A 1f Ó Ilt Il(l D E A N.Á L fi S lE:s. l·
GER'T KUM,L,EH',H' .
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I v-o C o n t in u a Tre i n a n do n o C r u z e i r a
Tivemos ínrormações de um alto mentor caxíense de que ;j conhecido zagueiro do Caxias Futebol Clube, o popular IVO, ai�da c�ntin�a em Pôrto Alegr� - IVO já realizou d�ver3f):' testes no Gruz?i�o, e, ao qUe no ..

consta, está agradando aos c:_r-g entes daquele clube - O regresso de IVO está se�do aguarda do por êstes dias, q.uando en;ao s:ra .sabl.do se permanecera no Caxias ?U se sera contratado pel� cr�zelro de P;'>rto Ale:
gre - PGr enquanf()).os mentores alvinegros nada podem adi antar. ;-tma vez que somente com o regresso .de IVO e

',
que ,1, �"tuaçao ncará to�alme1ilte a_clarada - Acredíta-se., entretanto, nas próprias hostes alvinegras

em opiniões esparsas, que IVO S;3 ja, contratado pelo Cruzeiro, conforme pudemos constatar - - Por mais que nos esforçássemos nada mais consegulIl_l0s apurar. I

I

REDATOR: NERVAL PEREIRA

JOiNVilllE1 4 DE J\,.1ARÇO DE 1960

DE ARAQUARI

U. Terrestre F o. C. x Seleto
EcC� de Guaramlrim

'I'err'estre e Seleto E. C. (de I [\ r:reüenciam para esta refrega
Guaramirim) entraram em en-

' de domingo vindouro.
tendímentos para a efetivação I Do Seleto E. C. pouca coisa se­

de um cotejo amistosa para. p: ; r,á necessário dizer, haja visto as

domingo que se a'lizinha no qual: I ar-;:esentações no «TO'rneio Osn.y
espera o Terres.tre cnmprir uma. Mello» no qual fez excelente Íl-

.esplêndida performance'. gura.

Este emhare terá c.omo local a' CUfOer:b�ííSi�c� u�st�omme:I�C���
-gramado do 7 de, Setembro, e

para domingo vindouro dia 6 da
certamente irá, agradar aos tor-

corrente.
cedores que se locomovel'em ao

Terrestre e Seleto reunem cre-
·esta anéestraJ cpraça de esportes, denciais para proporcionar ao

público esportivO' araquariense 90
mi_nutos de expectativa já qUe(
esta partida é precedida, dEi
gm':'1de- cartaz junto aos despor­
tisL"s desta cidade.

(Escreveu: ODILON).

Analisando as; equipes temos fi<

constatal' que o Terr.estre tem
demonstrada ser uma equipe
'bastante vO'luntariosa, e possui-·
dO'ra de um razuáve1 padrão de Ijôgo; elementos ê.3tes que mnitO'

_ ...._-_ .. _.-

--========

I�;:�:�:�:��: D�O::;;ND::O�
�. MEMTOS E ARMAZENS GERAIS

o�.III �A.5sembléia geral ordinária
Pelil' presente edital são convidados os senhor'es acIonis­

tas' desta. Co.mpal!lhia <ll se reunirem em assembléia geral or­
diná,ria, que será. reaJisada. na dia. 8 (oito) d·e abril do COof­

rente anO'R àslllJi (dez) horas. na. sede saciai( à Rlla Dna. Fran­
oisca., 16.. cída.de de Joinville

•. para deliberarem sôbre- a se-

guinte
.

�o '1) _ AllJrese.nfaçãe� e=e:=:��:.aprovaçãO' do balanço O

II
e ,das contas relativaS! aG exercício.,de 195!J, parecer do, D

� COllSe!fuJ, fiScal e relatório da. diretoria.

2) - Eleição dn conselho fisCo"!;l e suplentes.
3) - lísslHlios diversos de interesse da Companhia.

AVISO

Achalm-se- à. disoposição d:os senhoI'es acionistasi, na sede
so.cú,l. 1llS! dooomen,tos a. que se refere o art. 99, dQ Decreto-L.ei O
2627 de 2& de setembro de lS{().

��
.�

.Jom\lille. 3: de maIl'ÇOi de IS60

�
EGON SCHMALZ - Diretor'

.

.JORGE H. WEHLlNG - DiretOor.
O

.t;j{O='::""""""'�C.c.IOg;;;:;;;;;; o=e,c;----:!t

ClubeAtlético Pinguim
Do C. A. Pinguim vimos de re-

ceber Q seguinte:
·«..Joinllille. 29 de Fev. de 1960.
.Ao
.Diretor Esportivo de
«A NOTICIA»
Nesta

Preza,dO' Senbor
CIentificamos a. V.S. qu.e e�

Assembléia GffaI Ordinária, foi
eleita � empossada. para. dirigir·
.() destino deste Clube, no perío­
do de 'FevereirO' de. 1.!�6(} a Feve­

reiro de 1.g.�1. a. seguinte Direto­
ria:
PFesidente de Honra.: - Rol!

BollmaJill - (Reeleito-)"
Presidente: - Claudlano Al­

ves de Deus
Vice Presidente:

Ried - (Reeleita-)
.1� Secr,etário:. - Oswaldo Pc:­

reir.a
� Secretário: - Ovandy Ra­

senstock
I? Teso�reü:o: - Rolf Kohn-

,O;JP 1

�! TesO'ureiro: - Nelson Nass
- (Reeleito)

Conselho Fiscal
:t;'residente: - Francisco. Hei­

(.._"1 - (Reeleito)
.\lIembros: - Alcyr M. SchmidtJ

- José Alves de Oliveira - (Re­
EJ2ÍtO) - Rubin Ravache­
u'Leeleito)
Dir. de Propaganda:

n. Pa,ul
Orador Oficial:

- MárIo,

Bernardo
Húepfher.
Sendo o que se· nos oferecia

Ii.·.ra o momento., firmamo-nos,
atenciosamente

CIa-ndiano A. de Deus
Presidente

. Oswaldo P'ereira •

H Secretãrio».
Agradecemos a comunica.ção e.

dE·sejamos . aO's novos diretores
do Clube Atlético Pinguim, feli·
cidades na gestão que irão cum­

prir.

Gehard

Rapidez .. Seguran�a -, Confôrto
oferede a TRANSPORTADORA ANDORINHA

entre JoinviUe.,Jaraguá-Blumenau
JoínvUle à .Iaraguá do. Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e 16,30 hrs.

Joinville à. Blumenau: às 6. - 9 e 14,30 horas.
Blnmena.u à. JoinvilIe: às 6 - 10 - �2 e 16,10 horas.

Jblnvílle à Indaial: às 9 horas.
Indai'al ã; Joinville: - às 8,30 e 15,30 horas

Agência: Rua 9 de Março, 607
Telefone: 522

mmllJUll&lAilt'ft F

;

EMPRÊSA 1I0SMAR ONOFRE"
'

ONIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
MENTE DE JOINVILLE A SAO JOAO E STA. CRUZ
DO I'l'APERIÚ, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇÃO

HORÁRIO: Saída de Joinville - 15 hs.
" Armação - 6,30 hs.

No.TA: Aos Sábados a saida de JoinvilIe é às 14,00 hs.

AGENCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

com as pa.ssagens aéreas assegu­
radas. Ainda esta semana Gai-,

. vota deverá rumar até a Capital o. conhecido defensor'
dcs Pampas para. realizar algum. _ 3 _ do Caxias Fut-evnl Clu-
treinamentos. Não está vincula-

I

be o popula.r Neide, já;
do em nenhum clube. renoycu 00 'seu contra.to com OI

aJvi-:n:egro je-inviHense. POor ma·isl

umial temporada o eficiente Nei­
de est.ará defendendo a jaqueta,
do Caxias. Dás ll'.:ais f'elizes de­

ve ser esta, notícia para. á torci­
da caxie-nse, pois Neidie é real­

mente um gr!fllIlde espu·rtista.

O América: Futebol Clube está,
em conversações com o Clube
•

Atlético São FranciscO' J1lara g

realização de uma' peleja no

próximo' domingo. O intermuni­
cipal amistoso entre rubros e

alvi-rubros terá lugar no Está-
dio da Rua Edga.r Schnaider. No
momento em que redigíamos es- 30 colo'cad'ota nota os entendimentos ainda _

. :

Para o Rio-São Paul.!) não tinham chegad_o_a bons ter- �.
. . .. . I mes. Em nO'ssa ecllçao de ama-'IRAn��s dpe tler InImO' da TorneIO nhá provàvelmente já poderemos! nolO-uao au o, marca Q. para. o .

f
.. _

S
p�ó�imo dia 'd10 Ctle mdarFçod: anu;:- ! ��;��:�r c��OI���o P���lS��� a: RIO 3 (Transpress) _ Noti-cIara o presl en e a e eracao _ _.. .

'

Metropolitana o nome do n�vQi car� on�em, nao- ha dl;lVlda; quo cias procedentes de Nova York:

d· t d D t t d A
mUlto mteressante. podem ser e divulgadas pela DPA infor-Ire 01' {} epar amen O' e r- '. .,

bitros. Está o sr AntoniO' dOi
esta porf:a. Se �s chuvas volta-' mam que ;o pêso-galo brasileiro,.

Passü processando' as consultas; r�m, pO'rem,. sena mell�or qUe! Eder Jofre, foi classificado em,
. .

I
.

d'
.. r.ao se realIzasse o coteJo, pOIS terceiro lugar no Ranking Inter-que JU ga ln Ispensavels, espe- . . .'

rando preencher o cargo de mo-
e eVIdente qu� o- estado lamacen- nacional, estando Jcsé Bezerra,

do a que os problemas' do Rio-
to do _gramac:.0 nãO' permitirá 8J CampeãO' Mundiál do México, o·

São Pãulo sejam' enfrentadü3 execuçao de todas as boas mano- Alfonse Alim�, francês, em se-

pelo novo diretor dêsse órgão.
bras do futebol. gundo lugar, a sua frente.

Murar:_a, e Mi�here�f, 3 elementos
que vem d/o Juveml, e estão o
tentando rnagrrífieas p'erfonna

s-

S.
. � >

n.
ces
..

erra um "JUSILei premio a ês,
tes �uvens atletas que vêm pro.
gredmdo a olhos' vistos.

- - - O Caxias F. C. está, em
- 1 - entendimentos co,m' o

- - - Pery Ferrcvíârto da, ei-
dalde de Mafra, para uma exibi­

ção naquela cidade no proxrmo

domingo, dia 6 d/o. corrente. Até.
a tarde de ôhtem nada foi pos­
sível concretisar, sendOo'muíto
provável que no dia' de hoje o

assunto alcance sucesso. Vamos

aguardar os entenâímentos.

- - - Havíamos noticiado qu
- 5 - os atlétas Tião, ZéZi�
- - - rihn e Alceu, já tinha,ltI
renovaidr, os seus contratos COIl\'
o Caxias, Entretanto esta infor_
mação fui prestada. p,recipitada.
mente por um díretcr caxiense
Podemos informar com absolut�
c:rteza que êstes 3 atlétas aindlll
na.o renovaram (IS' E'�US" con,tratos
até o momento.

IFIERIDA A RODADA DO ESIADUAI
T:O�/�Oo�
��\t:t()}'OIA� .•

. .

SiH'nG�tJ; n� :dlo 13 do corrente seré realiza,da a la. redcde do retu'rno do Cam.peon.ato Ca'tariner::se de Futebol _. Na ma-

In1hE de 'cn,teÍ'l!\ a LJF mCH'� teve c,ontacto
..
tele-fô'níc� com a FCF, e recebeu ,Q confirmação de que não será realizada no pré­

, :l:1mO ,,domingo a rodeda ina.ugural do returne de estadual - O motivo desta transferê'1.dá· são as ChUV.DS tOf'renciais qu�
.

d E t d C t
.

. Em nossa, edâção d'e ôntem I Presidente da L.J.F., oriunda. I ranças são muitas, e esperemos
C!.7!'lranl em to o 5 0:·0 a artnense

tivemos oportunidade de foca- ale sua palestra com 00 Presi- que se alie a estas esperanças
lizar a. la. rodada do returno dente da F.C.F., ficamo� sabe- I um pouco de fé, naturaãmeute

:� F�:ex:��o:�t�Uj���::��n�� :�;es D�� Á:�If: ��!�:r, E�� I ��e:::s� IlS desportistas cata-

manifestamos as nossas dúvi- Florianópolis, está, totalmente '1 ==============�I das quanto- a data d'e início da impraticável, tal a quantidade

G
.

mesmo, Dizíamos. naquela 0- à'e chuvas que desabou sôbre a
.

oiooiaportunídade que podería surgir Capital. Há váríos dias que o
..

uma notícia em contrário, Estádio da Federação está em

uma vez que é notória a, enor- péssimas condições, e é de se

rr.:idadie . dias chuvas em todo .IH'esumir que as 'ãlemais praças
Est.ado de Santa Catarina. de esportes de Santa Catarina
De fato, o Presâdente da. Fe- estejam em idêntica" situação.

deração Catartnense de Fute- Assim; dJesp'o,rtistas, aquilo
bel, 'senhor Osny Melo, no dia, que se duvidava veio a eonere-

de 4a. feira passada consultou tfzar-se. Não teremos no pró-
as dãversas cídades que Sleriam xímo domíngo à la. rodada. da

palco dle jogos pela rodada returno do Oampeonato Cata-

inaugural dJo returno, e, cons- rinense d'e Futebol. A rodada

tatou que em tôdas, as chu- em questão fOoi transferida pa-
vas tinham danificado os gra- ra o dia 13 dto, fluente mês. A-

mados, Desta forma, na. ma- gora só nos resta torcer para
nhã de õntem o Presídente que São Pedro colabore com o

Osny Melo manteve contacto 'esporte catarínensc, ameni-

telefônico com OI senhor José zllndo um POU()O mais estas

Giulliari, cientificando que.a Inf'indáveis chuvas. ' Se conti-

rodada marcada para 00 pro- nuar a cho,ver acredlitarnns
ximo domingo será cump·rida. que nem no dlia 13 será possí-
sõment'e no dIa 13. vel realizar-se a la. rodada.

Ainda 'por informação. do Em tüdos: os casos, as es.pe-

JOINVILLE

Irô.perao
Cruzeiro
Encontra-se em JO'invilIe, em!

visita a seus familiares, o co­

nhecido atacaràe de nossa cida­
de, o popular Gaivota, que du­
rante muito tempo defendeu ai

jaqueta do Operário e América.
Recentemente Gaivota esteve
radicado ao futebol do Paraná,
onde defendeu as côres do Clu­
be Atlético Paranaense, agremia­
ção da qual está definitivamente
livre, pois teve o seu passe libe­
rado. SoubemO's que Gaivota irá.
fazer testes no Cruzeiro de Pôr­
to Alegre, pois para tal já estii,

.IChave das

I eliminatórias
I

do mu,ndial
PARIS, 3 (Transp.) - Várias

reuniões foram realizadas após o

conhecimento da composição dSl
tabe.la para a fase eliminatória,
elo Mundial de Futebol, sendo
resolvido para. a chave final ;)

seguinte critériof' Três grupos
cujos vencedores serão qualifica­
dos diretamente; um Argentina
e E'quadm'; dois Uruguai e Bolí­
via; três. Colombia e Perú. Parai
ser 'o quarto qualificadO' o Para.­
guai enfrentará os vencedores
dos grupos'; América do NO'rte f:I

América Central, O Brasil e Oi
Chile estão isentos das elimina­

tórias,' respectivamenté por ter
levantado o. último cétro máximO'
e por ser o patroOcinador do tor-
neio.

de Árbitros

- - - o atacante caxlense,
- 2 - Faca, que por longo
- - - tempo esteve Iícencíadn,
voltou às atividades nesta sema­

na. Desta fGrmà, Paca já está, to­
mando: parte nos treinam.entos·

que o alvi-negro da Rua CeI:
Fra.ncisco -Gomes vem, realiza·mio
nü-rlmalmente. Está Paca a.pto l!i

·volta.r a integrar. o ·onze prin­
cipal: dOo Caxias Futebol Club·e.

- - - A p'ropósito, pOdemos.

- 6 - informar que estivemo�
- - - em pale·stra .com um al­
to dr.rdor do Caxias E. C" o. qual
nos manifestou 00 seu desconten.

.

tamento pelo que de exigências
estão ai}!'resentando· Alc,eu e Tião.
Na Oo}Jort,unidJade o mentor ca.
xIense dlisse que dificilmente �.
Caxias contrataria Alc,eu e Tião,.
Jlll'r mais uns tempos.

.

. it#j"",�' .""\'1;11"
Rio Cerro e S. C:- EStrela de Ne­
reu Ramos. TO'mou a Liga tal

decisão, devidO' ,\aos incidentes
surgidos nos encontros rea-liza­
dos nos gramadós daquela� duas

equipes, quando ainda, da, dispu­
ta das paTtidas regulamentares.
Censicleramos, aliás, acertada es-

Na peleja. amistosa realizada, ta. decisão da Liga, pois assim,
.

domingo último em Nereu Ra- nem Gregos nem Troianos fica­

mos, entre as 'equipes da. S. D. rão pr�udicados, nãO' dando,
Acara� de'nossa cidade e o S. C.. também" margem para reclama-

Estrela local, registl;"ou-se uml ções.
empate de 2 tentos para, cadal

bando. Esta partida somente foi o.SÓRIo. JOSÉ FEZ' ANOS
entabolada sábado à tarde e ti-

nha como' principal. objetivo, ao :É com grande satisfaçãO' que
que n0-3 parece, possibilitar ar registramos terça, feira ultima., o

participação de Zanghelini no a,niversário' natalíciO' do nosso;

jogo de domingo próximo, frente prezado colega de c.rônica espor­
a0 Botafogo F. C., atleta êste tiva, Osório' José Schreiner. 0-
que se achava suspenso por de'- sório {osé, como é mais conhe­
cisão da. J.r::.D .. Com a partida, cldo nos meios esportivas de Ja·

de domingo ultimo, Q a,tleta Zan- raguá do Sul, além de diretor dq
ghelini cumpr�u a pena que lh� I progra�a esportivo da, RádiO.fei imposta e, por certo, sera Jaragua e da coluna. esportIva;
um ótimo retorço para o qua.ára do «Correio do Povo», é também

de Nereu Ramos, na partida di- Presidente da �unta DisciplinaI" I
ficílima que deverá tra.var no Desportiva da Liga Jaraguaensel
dia 6 próximo, frente aO' seu tra- de. Desportos, cargo êste qlie
clicional rival o Botafogo F. C. sempre tem ocupado c-om desta··

para decisão dO' torneio «Pres. que e imparcialidade. Enumerar

Eugenio Vitor Schmõckel». as qualidades idealísticas dêss8'
) I nobre colega, nO' que tange às

o. BAEPEND1 PROVAVELMJ):N- suas ativic!acles em prol do es­

TE EM POME,ROD>E DOMINGO porte de Jaraguá·do Sul, não nos

PR,óXIMo. é possivel, pois palavras não te­
mos para tal. Entretanto, todosi
que o cO'nhecem e sabem dos' sa­
crifícios que faz, para bem in­
formar aos ouvintes da. Rádio
Jaraguá e aoi leitores do CorreiO'
do Povo, tem por êle uma admi­
ração indefinível, que, na, nossa;

opinião, apesar de compensar eml
parte a sua labuta diária, não o

faz inteiramen'te. Ao Osório, a­

presentamos os nossos sinceros
p:::rabéns e que progrida sempre,
nij,o só na parte: esportiva, comol
também em suas atividades par­
ticulares.

'>

Mais uma. vez estámos iniciarr­

do a 'nossa coluna ,para trazer:

aos prezados leitores, algo sôbre,
-o esporte jaraguaense.

Botafogo
dará seus- - - Tr>ês atIétas do quadro

- 4 - cie a,spirantes d'Oo Caxias
- - � F. C. estão na iminên-
cia de p,assare·m ao integrar j) on­

ze p'rinc,illal. São êles l'aruclker,

,.. ,

campeoesa

seleção

AMISTOSO.: S. C. ESTRELA �.
- S. D. ACARAí 2

NADA OCORREU
COM YUSTRICH E
o VASCO D'A GAMA
RIO, 3 (Transp.) - Após ex­

cursionar. mês e meio pela. Amé­
rica do Sul chegou ôntem 'a de­
legação do Vasco da Gama. Ao

desembarque a imprensa tentou
obte�' a cO'nfirmação de Yustrich
sôbre os propaladO's desentendi­
mentos que terhm ocorrido nO'

exterior, entre . o Departamento
Técnico e .0" Chefe da Delegação
e com ó jogador R-oberto Penich,
Yustrich desmentiu que houves­
se brigadO' com qualquer mem­

bro da delegação do Vasco, ten­
do Roberto Penich confirmado
as suas declarações.

Os Ca riocas Vão
Conhecer ..:\11 Time
da F'err'oviári,QI
Como o Torneio Rio-São PaulO'

terá início nO' próximo dia 10, I
antes de sua ;realização poderá oi I
carioca assistir a uma partida,!
interestadual. É que 00 quadro do
campeão carioca receberá dia 6
em sua praça de esportes, nas,
Laranjeiras, a primeira. visita a
esta CapÍtal da Ferroviária de

Araraquara, que tãO' boa. apre­
sentação realizou no último cer­

tame paulista.. O ;encontro F�u­
minense x Ferroviária será dis­
putado á tarde.

América X
Atlético de
.Se Francisco

RIO, 3 (Transp.) - Brandão
Filho, diretor de futebol dO' Bo­
.tf::_fogo, falando li, imprensa dis­
se que es jogadores campeões do:
mundo de seu clube a.inda pode�
riam ser cedidos à CBD,' parru.
integrarrem a Seleçã0 BrasileiraJ
que vai ao VelhO' Mundo ellll
treinamentos para o lvlundial do
Chile.

Segundo ·informação que nos,

prestou o técnico Aldo Prada, é

possível que o Baependí venha ai

'realizar peleja. amistosa dO'min­

go próximo em Pomerode, quan­
do deverá enfrentar· a valoroslll

equipe do Floresta local. Seria"
.

esta, a primeira excursãO' do C.

A. Ba.ependí, após o reiníciO' de

suas' atividades, sob a direção do

novo técnico. Esperemos que a,

anunciada. peleja se concretize,
afim de que possamos constatar,
em que situação se encontra re­

almente, o clübe da Rua Geo·rge'·
Czernievicz.
f

ESTRELA E BOTAFOGO DO­
MINGO NO. C'AMPo. DO
BAEPENDí

P.or motivos de força maior,
esta coluna, na semàna passada,
e na. corrente, foi publicada nas;

sextas-feiras. Na próxima, toda­
via, a mesJlla voltará a circular
na data habitual, ou seja, quin­
ta-feira.

Eder Joire

Para' a decisão do torneio
Presidente Eugenio Vitor Sch­

mockel, a, Liga Jaraguaense dt:i

Desportos irá requisitar o gra­
mado do Clube AtléticÜl Ba,epen­
dí, para a realização. do encon­

tro que poderá ser decisivo, en­

tre Botafogo F. G. da. Barra dO'

mundo

ESSA E' F I N �L\ •••
Na noite de ôntem esteve reu­

nida a L.J.F. para escalar as di­
versas autoridades dos cotejai,;
desta. semana. Optaram os diri­
gentes da L.J.F., que lá campa·
receram, pela segtlinte fórmula.
Se o Améric.a· conseguir arranjar
um adversário para um amisto­
so no domingo proxlmo, a 9a,.
rodada; do returnO' da «primeiro­
na» não será realizada. Se o A­
mérica não encont.rar O' dito ad-

versário a 9a. rodada da «pri"
meirona» será efetivada normal­
mente. Temos em mãos as di ..

versas autoridades para os 3 co­

tejos, mas não há interêsse dEj
publicá-las, haja vista' que uma.

ou outra peleja não será rea.liza­
da. Bonita maneira de solucionan
um supostO' problema.
Sinceramente, ESSA É FINA,

FINA ...

Dê Pouco, Fa'ça Muito
QUAL O NOME QUE DEVERA TER O ABRIGO

DE MENORES DE .JOIi.�VILLE?
COM APENAS CR$ 5,00 COMPRE A SUA

CJ!:DULA E DJ!: O SEU VOTO.
.

Jhaociaçlc Jolnvilleus,e ôe Amparo aos Necessitados

.. 1!e!!tl!!!I

INDÚSTRIA E COMÉRCIO GOTTHARD'
. KAESEMObEL LTDA�

l'yfATRIZ:- Rua Joaquim Nabuco, 170 - Cx. Postal, 66
Fone 585 - 'JOINVILLE -- SANTA CATARINA

"Comunicamos a todos os nossos dis­
tintos fregueses, fornecedores e amigos, que
esta firma a partir do dia 1 Q de março do
corrente ano, noo mais funcionará aos

, ,'_,,' 1
�

,

sabados & '::·Yk,�i;·,. .

. II'

.� ,,'
.

� _ ande·s�;,dEsp.etáeulos de
__ .

_ _.
A plateIa ]om.villense esta fadaja a aSSIstIr grandes espeta::'L< 19s de :voleibol masculino neste fim de semana, quando (h vISIta do sexteto prmclpal da Assoc1aça,o AtletIca }3.anco do .�r,�.�11 .CAA,BB), de Cur�t1ba _'­

'Conform� já tIvemos op::Jrtun' 'e> de de noticEir 'ontem," o sexteto abebeano de Curitiba é intc grado por grande.s azes do voleibol curitibano, entre êles 3 a tletas que são éonsiderados titulares. da Seleção .. Paranaense

de VoleibOl que, a.líás: tão boa f:gura causou em Joinville quaD do 'de sua� duas apresentações __ O promotor da vinda do time da AABB é o sexteto da Sociedade Esporth;:a Cruzeiro do Sul que, como .se sabe, Te'"

:presentará Sa.nta Catal"na no I' Campeonato Sul-Brasileiro de Voleibol - Em 'face desta gra nde incumbência é que o Cruzeiro vem reaI1zàndo esta série de inter�ssarit,es pelejas intel1e.staduais, tão do agrado do pÚ·
>bUca esportivo amant.e elos esportes amádores - Os jogos eu tre Cruzeiro e AA.BB di' <!:uritiba serão realizados na noite de sábado, próximo, e na manhã' de domingo vindouro, precedi dos de boas preliminares.
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o semana:l para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados UnidosServlç
e Canadá-. -- Recebe carga e passageiros

�

os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:�o síl" _ "Uruguay" e .A1rgentina" e o� navios mixtos: "Morrnaclark" - "Mon­
ramail" _ "Mormacowl�' - "Mormàctlde" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"­

���rmacstar" - "Mormacswan" - "Moem acfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"1,( !'.I.

I,

ROYAL MAIL UNES LIMITED

3a semana de abril - carregará para Liverpool e Glasgow

ROTT'ERDAM-ZUID A AMERiiKA LIJ'N

20-4 - com carga de· importação da Europa

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL
América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires

. ÁFrica OciUental: Aoidjan, Takoradi. Accra, Lagos, Mi?�adi, Lobito

\

BRASILEIROLLOYD

_lta carp para eutros destinos dentro das rota. acima mediante pr.é'ri. &utOrfza.çllo<ll.

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO

"NORDFOL" - Em Pôrto Carregau do, para Líverpoll - Southampton
Londres' - Hull - .Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

"NORDWIND" 27-3-60 - Carregará-�para HaV1'e - Dunquer,que­
Rotter dam - Bremen e HamburgoLondres - Antuérpia

B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transbordo em Bremen, Ale­
manha, para. portos dos seg:uintes países: Dfnamarca, Norue-ga, Flflândia e Polônia.

Âgentes: .. EMPRlSA MARíl/'IMA E, COMERCIAL LTDA.
Teleg.: -,NAVELOYD" - G:x. POSYAL. • - SAO FRANCISCO DO SUL

w

HAMBURG-SUDAME'RIKANISCHE
DA MP F S C H I F' F A H R T S- - G E S E L L S C H A F T

Egerf & Âmsinck
HAMBURGUESA SUL-AMERICANAC I Â .

Serviço regular e rápido de passageiros e carga entre
Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam),

Brasil, Uruguai e Argentina
COLUMBUS-LINS

Cbm lInha para portoll d.
costa leste dos EE.UU., New
York, Baltimore, Phlladei-
ph1a, Boston e Norfol1t.

Próximas Saídas
de Santos para Hamburgo

PRÓXIMAS SAíDAS

de' Santos/Hamburgo
«Cap, Palmas .. ... 8.3
«Santa Inês» .. " . 17.3 «Cap Ortegal» .. .. 26.1

«Cap, Salinas» " .. 29.3 «Santa Teresa» .. .. 6.2 próximos navios a 'escalar
«Cap, Vilano» .. '" ,6.4;, «Santa Ursula .... , 9.2

C F
-,

«Santa Helena» .. .. 12.4 I «Cap. Roca» .. .. .. 15.2 «ap. no» ....

S t I t-, I 20 2 «Cap. Bonavistan«Cap. Ortegaln .. • • 16.4 «an a sa ..e» .. .. .'

«Cap, R;oca» .. " .. 3-.5 «Cap Finisjjerre» ... 26.2 «Cap. Corrientes .,

Nossos Paql1etes. cBspõeÍn de 1'2'/2.0 camarotes, todos prow.dos de banheiro e lU'
condicionado; com acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe.PARA PASSAGENS, CARG� E, DEMAIS INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE A

Agên,cia Ma.,íti'ma TRUPPEL, lLTDA.
-

SAO FRANCISCO DO SUL -:- Santa. Catarina.
Bua Mal. mariano 46: --;- Oaixa P.estal,,29 -:- 'Felegramas: "TRUPPEL"

TltlE.EFONES: - 217 e- 297

COLUMBUS LINE

8.3

14.3,

19.3

Flota Argentina, de Navegaeíôa d'e Ultramar
. ,DO,DERO UN:ES

Rer.viço regular. de: Pass�geiros e Caria entre a Eu:ropa e a América do Sul �
também entre o M-emtefl!aJIleo, e ar A méríca do Sul com modernos e rápidos I,

------- pa,quetes. -_
FRamMA'S SAflDAS DE SAN'Ff!)S PAR�:

BÜENOS AIRES II VIGO, AMSTERDAM NÁPOLES, Gl':NOVA
li: HAMBURGO LISBOA E VIGO

-«Saltá» .. .. .. •• 16,3' Y ,

lt 30 "«A. Dodm'o» .... 23 .3
I « apI'lYu» .. " .... 5.3 «Sa a» .. .. .. . o

«Corrientes 9' A'l'
«A DOderth> .. .. .. 9.4· «Corrientes».. 23.4

» .. .... .'" ..". Ú 20 � S lt 25 5«Yapeyú) "

1 � «' ....a,pey»........ .i) «a, a» .. .. .. .. .

" .. .. .. ,.;},
«A Dodero» .. .. .. . 21.6 ««Corrientes)}...... 1. 7

,

Bervrço Regular e Rápido de Cal'ga entre os portos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguay
!nArge.ntina. Escalando: - l.i'loriallópolis ma tones), São Francisco do Sul, Faranaguã,
y

tonma, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reci fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia, Nework e Boston, (AtlWltico), New Orleans e J1 oustoa (Golfo).
:Il:niite-se "Passagens de chamada"PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA'IS INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE A

AGtNCIA MARíTIMA TRUPPEL, lTDA.
I:IAQ r:HANCISOO DO S'UL (Matriz) - Fones: - 21' e 297 - Cx. Postal, 29
JOINV1LLE .:.._ Cais Conde D'Eu., 46 - Telef<me: - 381 - €aixa Postal, 170
CURrnBA - Rua Mal; Deodoro, 469, 2'! - s/ 208 - Te!. 5020 - Cx. F.,764
��RA-NAGUA'. - Rua Julia dR Costa, 104 - Tel.: - 501 - Caixa Postal, 33
....... TON1'NA - A:venid'a Conue Cat'ara:zzo. s/no - TeI,: - 64 - �x. Postal, 26
uAJAl - Rua Silva, 41 - Teief6I1e: -- 422 - CaIXa Postal, 69FLORIANÓP'OLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.: - 2212 - (])aixa Postal, :I

ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "'TRUPPEL"
• F WW' iOEOSlOSLZi lã lê iRk iliiLa&."

A NOTICIA - Página 7'

Ciência e Cultura - x.xx
Prof. Dr. J. J� PULS

EM 1975: 3,8 B:llH�,E:S
D'E SÊ'RES' HUMANOS!lA CONQUas:rA DO KAItA KOUM

""'�Iilt®N�i
AR LIVRE e ar fresco constituem tônico Insubstãtuível, que a na­

tureza dá gratuitamente, A pele precisa de ar. Camisetas e «swea­

ters», nos dias quentes, são um: contra-senso: impedem que o ar cir­
cule em tôrno da, pele, darido-Ihe sensação de bem-estar e supri­
�i'Ddo o excesso .de calor. Nos dias quentes, evite qualquer espécie!
de agasalho. Prefira, às roupas leves, folgadas e porosas. (SNES).

, .

Globu'es Rouges?

"-

VALE A PENA

ESTUCAR líNGUAS1

Des Poissons Sons

I,MPORTAb4'TE
SUGEST,�O

OS LEITORES desta co�una­
por certo têm tido oportunida­
de de enfrentar assunto,:;
científicos que lhes trouxes­
sem embaraços acentuados
visto não terem encontrado
explicaçõês suficientes. FOlS

bem, deseja o articulista fa­
zer importante sugestão: em

tal caso escreva à redação de
, "A' Notícia" expondo, com a,

m3Jior cl.aT�a a sua dúvida ou

'() seu interêsse, sôbre qualquer
assunto científico, que far 3-

mos o máximo para, dentro de

prazo o mais breve apresentm·
a devida resposta. Constltu\
tal sugestão uma necessida-ie,••• ,1

SIM, que desgraça, que desastre! l':le, que não sabia. expr�s�ar�s:e'.
com cfareza encomendou um assado e trouxeram-lhe um leItao In­

teiro" A ra�ão é Õbvio estava únicamente no d.!esvonheciment-o dO'­

id'il}n�aHi!o paí� em que',êle se eneentrava, E por 'essa ramo, amigoe
leitores, insistimos: «Vale a pena. estudar línguas!».

DE ACôRDO com Os esta­
tísticos' a população mundial
é hoje de 2,8 bilhões de habi­
tantes e em 1975 será de 3,8
bilhões, ou seja, um aumento
de um bithâo em 15 anos. A
agricultura deve acompanhar
êsse tremendo ritmo d-e cres­

;cimento demográftoo . T.ais
foram' as declarações de.
"Lord" Landsdowne, sub-se­
cretário parlamentar- do "FQ­
retgn Office", falando na C.â­
mara dos- Lordes, em Londres,
sôbre o fomento da agricultu­
ra nos países subdeserrvolví.tos,
"Lord" Laridsdowne, que re­

gressou há pouco de uma reu­

n\ão Glo "Plano Oeíombo", na,

Indonésia, disse que "é neces­
, I sárío que não tentemos impor
.

a nQSSOS irmãos na Ásia n05-
ACABAMOS de receber no- sos rumos nem uma ordem de

vamente "Fa:una" - órgão prioridade que contrarie seus
Mensal do Caçador e do PeS- próprios destgníos". Mas a­
cador Nacional - revista que centuou que a Grã-Bretanha
tem sido de imensa valia para tinha o maior empenho em a­
os Ieítores em 18 anos de exis- celerar a pr.odução agrícola.têncía. Trata-se do n _ 7-8-9. nos países sub-desenvolvidos,
Um "aviso" diz que "I) atrazü para fazer faCe ao aumento da
foi devido a inúmeros íncíden- população mundial. Cêrca de
tes, que não desejamos enu- um quarto dos efetivos demo­
merar ...

" A nova direção e ÜS gráficos de globo encontra-se
novos proprietários prometem na região abarcada pelo "Pla­
que "nunca mais esta revtsra no Colombo". Declarou que a
irá atrasar ... " Conhecemos assistência técnica prestada,
"Fauna" desde o primeiro pela Grã-Bretanha ia em rít­
número e dela possuímos co- mo crescente. Por sua vez, o
leção completa; sempre n03 Conde de Horne, Ministro de
tem sido muito útil e fazemos Estado para. as Relações com
votos para" que prossiga nessa a "Commonwealth", declarou
jornada, para gáudio dos an- qus o problema da ajuda era

cícnados da caça e da pesca, inerente à corrida, à quase
assim como dos interessados desesperada corrida, entre 'a,
em assunto da vida dos n03- produção agrícola e o aumen­
sos animais. to do número de bôcas a ali-·

mentar. -- (BNS).
L&2JQCZa;;:::QJl!'lijiI��

:��'-",",-.""":=._"""".�__-,,><-,;� "QUEL MALHE�R!"

"FAUNA" CIRCULAN,
DO NOVAMENTE!

I pois sab.emos com apreciáv�l.
experaêncía o quanto são inú­
meTOS os 'interessados na"

Ciências, sejam quais forem os

seus ramos. - Podem os esti­
mados leitores estar certos que
não deixaremos de considerar
as interpelações, sejam quais
forem!

J � tA� !F�IE�E���PP�:�
ClTÁRIO, À SUA DISPOSiÇÃO.

RUA ITAJAí, NR. 154.

A CIÊNCIA é um assunto
inrportante dema's pa-ra ser'

deixado nas mãos dos cientis­

tas; qualquer descoberta cíen­
tíríca não é propriedade ex-

clusíva do descobridor. "Dev-e

pertencer à Humanidade!
(BNS).

AG�NClLlMARíTIMA "SOUZA LIMA"l LTDA.

Em pólio "ROSCOE"

Em pôrto «NOPAL TRADER"

Belfast e Liverpool

Trazendo importação dos Es ..

tados Unidos carregará para
New Orlecns, Houston e Cor­
pus Christi /

20-3-60 "RUBENS" - Avonmouth, Liverpool e lpswich
I � 1

�

, Londres e Hull20-4-60 "DELlUS"

10-5-60 "ROSSETTI" Portos da Inglaterra

Fretes 'e lnfofmlções Com os Agentes
Rua Marechal Floriano n.- 45 - Caixa Pos tar n.· 44 - Telegramas "RENATO"
Sio FrancIsco do Sul - Sant.a Catarina. Telefones 188 e 233.

1

<l.
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Dois ·de Maio, l\IOlf8 Dala Para Exetu�ão _� (hesslDa

DIA
�t& ._"!*I

o PREFEITO EM APUROS COM AS
CONSEQUÊNCIAS D,AS CHUVAS

As enchentes e inundações resultantes dos últimos tem'po­
raís, de consequências tão 'funestas para a economia do Muni­

eípío, estão também criando d!ificuldades á ação administrati­
va do Prefeito Baltasar Buschle, que no momento precisa de
voltar toda sua atenção e preocupações para o problema das

reparações exigidJas principalmente pela rêde rodovíáría mu­

nicipal, que, conforme, já registramos, sofreu vultosos danos.

;'\
,

Naturalmente foram também de grande monta os prejuí-
,Z(,,> sofridos por parttoulares, em consequência das inundações.
E assim têm sioo ás dezenas e dezenas os pedidos dJe, auxílios
que de minuto a minuto estão sendo endereçados ao Prefeito,
pelas centenas de pessoas atingidas diretamente ou indireta­
mente pelos efeitos dos temporais..

Como é natural, cada uma dessas pessoas, perturbada, pe­
Ios prejuízos sofrfdos 'e ignorando, talvês, a gravidade da si­

tuaçãe criada em outros setores dai cidade que não o seu, re­
veJam a 'tendência de avaliar os próprios casos como maís ur­

gentes e mais importantes, portanto mais dignos da prâortda­
de da atenção do Prefeito. E daí a instância com que se diri­

gem ao governador do Munícípío, na ânsia, muito justificada"
do pronta recuperação dos danos eausados pelas chuvas.

A Prefeitura, entretanto, tem necessídade de formular pa­
ra-a emergência um plano de ação, visando. a atender em pri­

�I: meíro logar os casos realmente maãsurgentes e que 'estejam
i, prejudicando maior número de pessoas ou mais vastas zonas

da cidade e .do município.
Estamos certes de que todas as pessoas altingidas pelas do­

íorosas ocorrências que a chuva, provocou poderão confiar a

solução de seus casos ao sr. Prefeito Municipal, que, CQm cri­
térío e justiça saberá atender no devido tempo e nai medida. do
possível a todos os Interessados, mesmo porque é do' maior

l' mterêssa da administração normalísar com toda a rapidez a

I situação imprevistamente criada pelo inusitado fenômeno das '

'I, chuvas.

,
,\

",
•••

����
.'i ....ó. I •••• lli •.•.•••• "" •••'.'. à'o ","·U. I'i I I i'iI 1'1 I.'. "," ... I "'�

Lavagelm de roupas, na máquina e no tanque, ��Lavagem e limpeza de louças e IIapetrechos de cozill'!ha,
E t'c)(l:os os demais mistér2s domésticos, �I

prefira o

"Sabão de Join,ville"
,

em po
LAVA MELHOR

&:: LIMPA COM MAIS FACILIDADE '

� É MAIS ECONôMICO

�.pa"PR"""""""""""""'I"'P""'.I""".,! ,

Ano XXXVIII * JOlnvH'le, 6a.-Feira,4 de Março de 1960 * Nr. 7.970
�

POLIC1AlONIBUS DESGOVERNADO dente retirou-se para sua resí- da na DRP contra
ATROPE,L.oU DOIS dência, razão porque não foi vendedor nesta cidad °d agen�.'

MEN.oRES identificado. A DRP tomou co- tas de Natal Papa� a.. «Ce,.
Ontem, por volta das 15 ho- nhecimento do fato, compare- que já registramos um

}ioeh, Ue
ras, um onibus da Emprêsa, Sta. cendo ao local e apreendendo os i dias, O queixoso de ag ca,SO h4
Catarina, quando trafegava pe- documentos do' motorista, ,sendo, ; Vigando Müller, qu

ora e o�,
la rua Monsenhor Gercino, no instaurado inquérito. A Emprê- I ter encomendado um� decla1�
bairro do Itaum, dirigido pelo sa Santa Catarina responsabili-. pago áquele repre1enta �es�imotorista Osvaldo Carlos Mo- zcu-se pelas despesas de trata- i m p ortância, a.dianta� e CeI�
reira, teve partidos um feixe de mento da vítima do atropela- não tendo recebido a allleUI\
molas e a barra da direção, in-' mento.

.

fornecedora da referid:esta, �
vestindo sôbre um barranco á,'

,_ .

'

d?ria é, a In;portadora �erca.
margem da rua e indo dalí apa- , PRECAUÇoES CONTRA cíal Alímentícn, Ltda Ollier.
nhar dois menores: Osmar Cus- 'GREVIS.TAs jaí..

" de lia.
tódío, de 11 anos, filho de Alon- Achando-se em greve, em

so e Sa·ntina Custódio, residen- ccnsequêncía de dissídio, coletivo
tes na rua Uruguai, e um outro, suscitado na Junta de Concilia­

que não foi identificado. Osmar I ção e Julgamento" parte dos 0-

recebeu ferimentos generalísa-. peráríos da Fábrica, de Móveis

dos pelo corpo, inclusive um «Cimos aglomeraram-se onterní
córte no supercílio esquerdo', diante do edifício da fábrica na,

tendo sido medicado no. Hospi- rua São Pedro, pelo que a díre­
tal S. José pelo dr. Gerhard ção da firma, receiando íncí­

Míers, estando passando bem, O dentes, visto que existem,nume­
outro menor que não ficou mui- roses operários trabalhando, 50-'
to machucado, do local do, aci- licitou a interferência da DRP,

como medida de precaução, ten­
do sido enviados policiais que se

mantiveram a postos até que os

trabalhadores' dispersaram, de7
pois ele terminado. o horário de
t.rabalho, Com o mesmo fim se­

rá hoje mantida 'no local uma,

patrulha pOlicial.

REGISTRO

VIAJANTES
Estão hOllPsâados no Hotel Tro-

'eadero ,os' srs. ru-s. Robert Bru­
ckbauer, 'enggnheiro civil e Aw­
ren Schischl,wH, engenheiro ci-
vil da Cia. Antártica. r i .����_����_�__

"'F'ena de Morte Não Pro'teg� o Inocente Nem
Impede o Cril1:1e", Afirma o G,ovee'lI1,ador Brown
SACRAMENTO, 3 (UPI) - A, de liberdade eondicíonal, O Go-

execução de Caryl Chessman foi vernador manifestou no projéto
marcada para, dois de maio pró- que a pena de morte «não pro­
xímo, quase no mesmo momen- tege o inocente nem impede o

to em que a Assembléia Legisla- crime». A -Assembléía provável­
tiva da Califórnia dava início a mente não tomará conhecimen­

um período especial de sessões to da proposta do governador.
quando debaterá o assunto da Brown acompanhou sua propos­

abolição da pena de morte. : a ta à Assembléia de uma me�sa­
juiz Clement Nyee do condado gem em que entre, outras coisas

1 'determl'nou a diz o seguinte: «O fato simplesele Los Ange es,
d t chéssman deve, e insofismável é que a pena de
a a em que_ 'O morte roí um fracasso, Um de

'Bmorrd:dl' na dcam�: de�!:!elh:» . seus grandes er�os na Califórnia
an I o a

como nos demaIS estados onde
'conseguiu há duas semanas a- vigora é ser' aplicada principal­
tráz que o Governado.r do Esta- mente aos fracos pobres e igno­
do. Edmundo Brown suspendesse rantes e membros de minorias

, a sentença por um prazo de ÔO raciais».' Brown acrescentou que
dias. Logo que a Assembléia íni- a pena de morte «apenas em ra­

cíou a sessão especial senadores ras ocasiões é aplicada aos que

apresentaram um projéto a, têem dinheiro e prestígio e ape­

Brown que tem por fim substi- nas em ocasiões' mais raras aín­

tuír a' pena de morte pela prí- .da é cumprida mesmo que' te­

são perpétua, sem possibilidade. nham cometido grandes crimes»,

"PLACARD" DO DIA
Farmácia A reunião-jantar desta, noite te­

rá lugar às 19,30 horas, na sede

de P!antão, da Sociedade Harmonia Lira.

Está de plantão hoje a Farmá-
AUDtr-NCIAS NAcia-IGUASSÚ, à Rua 15 de No:' I:;

vembro - FONE 4-6-2. la. VARA
Im'postos" 'Na, tarde de hoje serão realí-

zadas 3 audiências cíveis na la.
a Pagar Vara da Comarca, tôdas do

Na Prefeitura Municipal: Cart.ório do 1� Ofício. Na presí-
Impostos sôbre Indústrias e

dência. dos trabalhos atuará Oi
Profissões e de Licenças (la. r:-.'!'. Norberto de Miranda Ra-.

prestação) . mos Juiz de Direito da la. Vara
Na. Coletorta Federal: da éomar,c�. São as seguintes as

Pagamento da Patente de Re- audíêncías de hoje à tarde:
gistro, até o dia 20 do cor- As 14 horas, Ação. de Indeniza-
rente mês. ção, sendo Autor José Moraes de

Na Delegacia G,e Renda: Siqueira e Réu Alberto M. Rosa
Até o dia 30 de Abril deverão e Expresso Jaraguaense.
ser apresen.tadas na, Delegacia, As 15 horas, Ação Embargos
Seccional do Imposto de Ren- de Terceiro, aparecendO como

d)." as declarações para o im- Autor Emílio Artmann e como

posto de Renda. Réu ApoloniO' de Souza e o.utros.

Nos Correios e ,Telégrafo8: As 15 '30 horas, Ação Executi-
va, sendo Autora Irene Pereira,

Registro elos aparelhos Lie rá-
da Silva e Réu Eugenio Colin.dios até o dia 31 de Metrço.

BRINDE 0',0 INSTE­
TUTO DO MATE

Por intermédio do senhor Abí-
lio Gcnçalves, funcionário, do
Instituto. Nacional do 'Mate, vi­
mos de receber sugestiva grava,�
ção musical. TTata-se de um

disco gravado especialmente pa.-
'ra o LN.M., trazendo, na etique­
ta, o nome do Instituto Nacio­
nal do Mate. As músicas 'são:
«Dá resultado», samba, e (,Chi­

manão», xote. Nossos agradeci­
JUentos pelo interessante brin­
de.

CÂMBIO
No mercado livre' vig'oraram

as seguintes cotações:
ABERTURA:

Comp.
Dólar .. .. . 181,50
Libra .. .. . 509,00
Escu(!o ,', 6,33
FECHAMENTO:

Dólar 181,50
Libra .. .. . ,509,00

Vendo
186,50
523,00
6,50

186,50
523,00

UONS Cl,UBE
O Lions Clube de Joinville\ es­

tará reunido na noite de hoje.

FERROS
PARA MECÂNICA:
Chatos
Redondos
Quadrados
Sextavados
Perfilados

TREFILADOS
Comuns e

retificados.
Chatos
Redondos
Quadrados
Sextavados
Perfis especiais

Chapas finas e grossas
Ferros pára construções
Ofertas:

ADOLPHO MAYER
. (Representaçõe':;)

R1;la do Príncipe, 507
Caixa postal, 373
JOINVILLE

FOI AMEA'ÇADO D<E MORT�O sr, Leopoldo Nass res'd
.

á rua Independência
' apI enle

t
.

,

' resen.ou queixa na DRP contra E '

Zibert, que 00 amea,ço.u de nJ
tlCQ

armado de facão. o aut �rle,
ameaça foi intimado a com� da
cer á polícia. are.

ROUBADO
_

O PALETó DO:
GARÇON

l\'!:arcos. AIve�, ' residente na
rua Aube, queaxou-s, na DRPde que lhe roubaram no Bar Ci
nelandia, onde trabalha com;
garçon, um blusão de couro, d�côr marron, em_ um de cujll.lbolsos havia, a Ir;lportância d,
600 cruzeiros, �

(
CIGANOS PERIGOSOS

Foi levado ao conhecimento
da, DRP que um dos elementos
do bando de eiganos acampado
nas prcximidades do Salão Ca­

sanova, ontem, entl'ando em,

uma residência e depois de sI­
mular uns «pas�es» de macumba,
forçou uma senhora a lhe en­

tregar duas facas de cozinha,
inoxidáveis, dizendo que se a

.}1dona da casa nã.o· o'' atendesse I
seu filho morreria, em conse­

quencia da «feitiçaria». A poU-
cia levando' em consideração a ••N.'

qu�ixa, realizou ontem á noite
uma diligência no acampamen­
to dos zíngaro.:J e vái tomar pro­
vidências para· o seu

af�stamen-Ito da cidade.· ,.

, ".' ,I '

°llTRA Ví.TIMA nAs «C-ES-

ITAS PAPAI NOEL»

Ma,is, uma queixa foi registra-

SÁBADO
4 MILHOES da Federal

H O J E
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos ,pelo
CENTRO LOTÉRICO

,_ o maior­
RUA DO PRINCIPE,445

Filial na
AV. Getúlio Vargas, 1345

SOALHO DE MA
DEIRA DE I LEI,

'TEMNA
TACOLlNDNER

Distribuidores

Depositários
nésta praça:

GARCIA &
FILHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.

Francisca.
,End. Teler. "GARCIA"

Caixa Postal, 516

JOINVILLE - S. C.

���--�������'���.����-----

E'cos do (a,rn,aval
Gastou Muito Cil Prefei,t'ura Cárioca

RIO, 3 (Transp.) - 'Revela-se agorá, ClÚ� o carn;J.val c�­
rioca custou aos cofres da Prefeitura nada menos que 23 m -

lhões e 32G mil cruzeiros gastos da seguIntê'maneira: sbmen­

te para ornamentar as avenidas Rio Br�rí.c� :e �.resic1�nt� var�
gas ei Praças Onze, Mauá e Lido, �oram gastos 3 .mJlhOe� dscruzeiros e o restante em subvençoes a clubes carnavale,co ,

prêmios, material elétrico, construção de palanques e orna-

mentação. dos subúrbios. '"
"Foliões" de 4a.-Feira de Cinza;;

RIO 3 (Transp,) - O bloco «O .!lu€! é que vou dizer em

casa» saiu ontem. Trata-se de foliões detidos durante a car­

naval por delitos de natureza leve. Foram cêrca de 60 os ,p,re­
sos que deixaram ôntem os' xadrêses da Delegacia de :Vlgllan- ,

cia. Mültidão postou-se em frente á delegacia batendo palmas
e vaiando á proporção que saiam e quando apareceu um (por
sinal o únic0) com fantasia de sáia e blusa, a gargalhada fOI

geral.
M,ascal"3.da Muito Realista

CURITIBA, 3 (Transp.) - Fato extranho do carnaval
qUe passou: terça-feira á tarde uma foHona vestida de leo­

pardo passou a ,unhar felinamente ,todo.s <os transeuntes que
passavam ao alcance' de suas garras. A, rádio,-pa,trulha pren­
deu o extranho leopardo e no distrito constatou-se estar a jO­
vem sob efeito de entorpecentes.
Vítimas d'e Conflito

RECIFE, 3 (Transp,) - Duas graves ocorrências éncer�
raraJU o carI}Çl.val' aqui. Uma menor está internada no HPb
em' estaqo g,rave como uma das sei" 'vítimas de conflito en­

tre participantes de blocos carnavalescos.

l����������������1
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EMPREGO
O Moinho Joinville necessita de

AUXILIARES DE ESCRITóRIO
Os interes�ados deverãe dirigir-se à S.' A. MOINHOS RIO-

'-I
GRANDENSES - Caixa. Postal, 110, nesta, indicando idade, '

naptidões referências e pretensões. II
, ,-,-.--.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




